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PLANO DE URBANIZAÇÃO DE N A Repartição de Agricul
tura e Obras Publicas, pre
cisa-se falar com a Agen

da Ford, Alfrêdo SilYa, Empreza 
Craphiea Nordéslc, F. H. Ver
gara & Cia., .José Riheiro, Henri
que .Justa. Souza Campos, G 
Petrncci & Cia e Standard Oil 
Company. 

APALAVRADO CHEFEDA NAÇÃO 

JOÃO PESSôA E CABEDELLO 
Foi hontem apresentado ao sr. Interventor Federal o 
esboço executado pelo urbanista Nestor de Figueirêdo 

------€:3-:::?- =- ~--~ 
Designada uma commissão para collaborar na exe

cução do plano 
------~ 

Uma reunião, hoje, ás 9 horas, no Palacio da Redempçâo 

Incumbido pelo gon!rnu tlu 

Esta<lo de clabor,1t· o p1"no 
de desenvolYimenlu s~·stematico 

das cidades de 
Cabe<lello, o 

.lo,t0 
dr. 

Pessõa 
:'\cslor 

de Fi"ucirêdo já encerrou os 
trabalho~ preliminares dc-s" 
importante iniciali,a, lentlo 

apresentado hontem ,w sr ln· 
lervenlor Federal o esb0<:u do 
projeclo que encerra as linhas 
fundamentaes do plano. 

lt• figurar cnlre os seu.., 

IJros. 
lHClll· 

lnlcn enlor. 11rL·~Hlc•nte; JH'C
fei lo , ,ice-presidente: sub-pre
fdlo de Cahc<lcllo. :trcclJispo \ll'
tropolilano, consultor jurídico do 
Est:ulo. diredor de Obras Publi
eus L'sladuacs, dircclor de Obra~ 
Publie:ls munieipnc,, direclor de 
\uuck Publica. dircclor de ,\guas 
e E.sgôtos, tlirector de Ensino 
Prima rio, direclor du Escola Nor
mal, director do Lyceu Parnhy

Trata-se de 11111 melhoramcn- nano. presidente da Sociedade de 
tu cujo alcance já foi Dlic'ts ,Je. ~lcdicina. pre,identc do ln~titu-
monstrndo por aquclle illustrt h . 1, a lo Hist<,rko. eugen. <' ll'O .?mpe_u 
profissional em entre, isla lJol'gcs, <lircclor d A l1n1ao, <l1-

esta folha. rl'doi· d'.\ Imprensa. direclor d'O 
Tanto pelo aspecto economi- :-íortc. direclor d'O Correio da 

cu, quanto pelo lado esthclico ,ranhü. ,lireclor do llrasil Novo, 
o plano lem nrntagens <JUC nin- clircclor do Commcrciu da Pa
guem discutirtt, o!JscrYni1<lo u rahyha. presidente da Associa
orienlacüo dos países adeallla- c:úo Co111merri:il. representantes 
<los, onde :b cidades de populu- ela indust ria : Guilherme Kron
rãu süperior a IU.OOU habitan- ckc, dr. :\lanuel Yclloso Borges, 
tes se impõe esse critcriu disci- üswaldu Pcssóa e Diogenes Cal 
1>lina<lor elas. ,·epl'l'.Scnl:mles dos pro-

-;-.;ã0 é sómente " regularida- pricl"rios: ,\lfrêdo .lusé de .\lha
de das construcções ou o cm- y<lc e :llanucl Soart'S Londres; 
bellezamenlo <lecoratiYo de pra- gerente da Ernpreza Tracção, Luz 
ças e avenidas o que enll'a cm ,. Fon:>i, capilüo dos Portos . 
funcção num pla110 desse ge-

GEN~RAL JUAREZ TA· 
VORA 

Sua partida para Recife 
Conforme estava aununciado. 

seguiu honlem para T\etifc o hra
' o d1efe militar da HeYoluçüo no 
'lorlc. general .J uarez Tavora. 

O illustrc "leadcr"' reYolucio-
11:irio ,·iajou em automovel de 
linha. aconwanbado do tenente 
~Ianucl ~Iarques Filho, seu aju
dante de ordens. 

Da Yizinha mctl'Upole do sul o 
general Juarez TaYora prosegui
rá Yiagem parn o Hio de .Janeiro, 
encerrando, assim, :.i sua longa 
excursiio pelo norte do pais. on
de te, e occasião c.le receber as 
mais significativas pro,as de ad-
1nirnçiio e apreço lanlo do povo 
como dos go,ernos <la região. 

O sr. lnter\'entor Federal dei
xou de acompanhar o general 
.luarez Ta,·ora até Recife, como 
fôra noticiado, devido ao accu
mulo de expediente a despachar . 

Ain<lu a proposito da visita do 
General da Victoria á nossa ter
l'a. l'eccbcu o sr. Interventor Fe
deral () telegrnnnna abaixo: 

"Patos, 7 - Em meu nome e 
no dos reYolucionarios aqui do
miciliados con'(ralulo-me Y. ex('. 
molfro visitu hravo general Jua
r~z TaYorn nossa terra, solida
nznndo-nos homenagens elle ahi 
trihu[~1das assegurando scguil-o 
e apor.ti-o sua nttilude c.lesas
sombrnrlamcnte exarada seu dis
curso <lintlgado Ol'gam official. 
Altenci0sas sauda~ões. - Adel
gicio Olyntho, prefeito''. 

nero. j Telegrammas officiaes I 

t I nen o ;r Intcn nlor Federal recebeu I D cl - d O 
Elle abrange ou J'OS e ei - os seguintes despachos: e araçOeS O Sr, SWaldO 

tos de grande imporlancia 11 '' "Victoria, 5 - Tenl10 honra com- Aranha 
Yida de uma cidade n 1oderna · municar vossencia que tendo Eegui<lo RIO. ã _ (Pelo aereo) _ ~obre .õ'. 

Para um c.lese1Foh inwnlo n, capital F1.derai sr. capitão João Pu- attitndc dos srs. João Ne,·es, Lindol-
cional encar...\Jll-se as neces~l naro Bley assumi hoje interinamente pho Collor e Baptista. Luzardo, 0 

dades econornícas. 0 ~ pruUle- interventoria fcd~ral este Estado. At- ministro Oswaldo AranJ1a fez as se-
.~ncios<.1s saudações. - Wolmar Car- guintes declarações á iruprcnas ca-

mas de trafego e hygienc,. neiro da Cunha. interventor interino". rioca: 
t'unccionamculo das indu~tnu:,., "Rio, 7 - De ordem do ministro "Continua.rei a sc .. ·,·i.r ao go,·êruo, 
emfim tuc.lo que constitúe ' Afranio de M~llo Franco tenho a hon- porque estou convencido de que esta 
mo,;menlo <.los grandes nucleo~ ·a de communicar a vossa exc~llencia é, nesta emergencia, a. unlca. fórma. 
''e condens: .. w:io tlemugraphie1 que su:i excellcncia asswniu interina· de serin ao BrasU e ao Rio Grande. 
u 1. nente a pasta do Minl<.:terio do Tra· Abandonar o go,·crno, nesta. hora, 

DAMOS HOJE, NA INTEGRA, O DISCURSO DO SR. GETULIO 

VARGAS, CHEFE DO GOVERNO FIWVISORIO, EM RESPOSTA AO DO 

!•RESIDENTE DO "CLUB 3 DE OUTUBRO" DO QUAL JA PUBLI

C:A..'VlOS UM RESUMO TELEGRAPHICO : 

"Recebo a demonstração de sollda
ried ade que me trazeis, bem compre
hen dPndo seu alcance e sifmificacáo. 

Sois a vibrante mocidade civil e mi
lltar, que não quer ver a revolução 
afundar-se no atoleiro das t.ransl
gencias, dos acoordc-s, das aocommo-

Presidente Getulio Varga.s 

dações entre os falsos pregoe!roo da 
democracia e os rearoionarioo de to
dos os tempos, ainda impenitentes dos 
seus erros e arautos de um regionalis
mo anarchico e dispersivo, contrario 
aos mais altas interesses da nacio
nalidade. 

Sob a apparencta de appello á 
Constituinte e defesa duma autono
mia que sempre violaram, procuram, 
ape11as, vo).ta.r ao antigo mandonismo 
e pleiteam a posse dos cargos para a 
montagem da ma<ihina eleitoral, ve
hloulo indisperu;avel á sua ascensão. 

PretJenc!em esses prof!S3ionaes da po
li tica accessorar o governo lnstitui<IJ 
pela revolução como se este fo,,.--se um 
automato, ao sabor de seus caprichos, 
cons,ant.e pregão habitual de seus 
asseclas. installados na imprensa. 

A volta. do pais ao regi.me consti
tucional virá, terá de vir, está na lo
gica dos aoont.ecimentoo. 

Essa volta proce.s,;ar-se-á, porém, 
orientada pelo governo revolucümario. 
com a oollaboração d.irecta do povo, e 
não em obediencia á vontade exclu
sivista dos politioos, na sua maiolia 
com º· espírito deformado pelas tran
sigencuis e deturpações impost;i.s a 
um.a carta const.itucional theorica
men.te perfeita. O regres.so ao regime 
constituctonal não pódc ser nem será, 
comtudo, uma volta ao passado, sob 
a batuta das carpideiras da situação 
depo,sta, que exigem, hoje, invocando 
o prtnclpio da. autonomia, um registo 
de 11a.scimento a cada interventor lo
cal, mas que, em plena vigencia das 
garantias instituclonaes, bateram pal
mas ás violações da autonomia mi
neira e à espoliação da Parahyba. 

Cumpre-nos fazer a reconstrucçá) 
moral e material da Patlia, realizan
do o saneamento dos costumes politl-

cos e a reforma da administração, 
para assim con.segulrmos a restaura
ção financeira e 00011omica do pais. 
SObre o terreno limpo das hervas 
daninhas, que o esterilizavam, a futu
ra Constituinte. eleita pelo povo, de
lineará os rumos novos de uma orga. 
nização política a;d)lptad:,. ás condi
ções da communháo brasileira. 

Faz-ae rnistér. porém, que os ele
mentos civis ou mllltares, que fizeram 
a revolução, se unam contra a obra. 
de intriga, de derrotismo e da "sa
bctage" dos adversarios da vespera. 

Acceitaremos a collaboraçáo de to
dos aquelles que, embora. não tendo 
aoompanhado o movimento revolu
cionario, pela acção ou pelo pensa
ment.<>, estejam d:lsp06tos a servir a 
causa do pais, dentro do programma 
do governo que está senjo executa.do 

A toleranc_ia para com OIS homens 
é uma ,irtude. mas a condesoenden
cia com cs habit05, o,; methodoo e os 
processes que conspurcaram o nome 
e o conceito da Republica - é um 
crime. Coherente com esse esplrito 
conciliador e c>nstructivo, não pos.ro, 
tambem concordar com a pratica de 
,·iolencias de quaesquer origens, pois 
a ninguem é licito fazer justiça pelas 
prcprlas mãos, sem diminuir a auto
ridade do governo e o prestigio da re
volução. 

Nwna época trabalhada por todos 
os agentes àe dissolução e de anar
chia. devemos empenhar os nossos 
melhores esforçcs para cumprir o 
dever elementar de manter a ordem, 
a confiallça. e tranquilidade. E' isto 
o que o povo deseja para trabalhar. 
Só assim poderemo,; ultimar raplda
ment.e a obra de reoon.strueçãc mOT'lll 
e material prometJtida pela revolução. 
Nesse sentido. estou disposto a agir 
firme e resolutament.e, contando com 
o auxilio e a collaboração de todos 
o,; brasileiros. dispostos a senir, nã.~ 
aos seus interesses. mas aos altoo des
tinos da sua Patria. 

Não devo perder o ensejo de felici
tar-vos pela louva\"el iniciativa que 
ti,-esres de organizar um progrsmma, 
no qual procuraste concretizar o ide
aJ ismo conslnrotor da revolução, sub
mettendo-o ao exame da opinião pu
blica com o fim de preparal-a para o 
embat.e pacifico das urnas. Esta pa
triotJca attitude de trazer á publici
dade principioo e idéas, propagan. 
do-os pelos meios adequados a.o sys
tema democratico, é merecedora de 
applausos. 

o govern~ sóment.e integrar-se-á 
num regime novo. quando este fõr 
o reflexo da Nação organizada. N"a.o 
deverá tomar-se por isso, prisioneiro 
de qualquer partido, alasse ou faoção, 
porque unioament.e a.o povo brasilei
ro, juiz definitivo de seus actos, lhe 
cumpre prestar oontas. 

ProseguJ, pois. na propaganda pa
rufica das vossas ldéas, que bem po
derão transformar-se em flammula 
de esperança c:,paz de agremiar o 
pensamento nacional em torno deum 
prJgramma oonstructivo e renovador 
desta grande patria, eujos destinos 
gloriosos exigem de todos os seus fi • 
lhos sacrificioo e desprendimentos, es.. 
plrito de concord'la e dedicação in
oass:mte a.o bem publioo". 

cujo progresso nüo se de, e 1>"0 balho Industria e commercio nel- é de&ertar da. Revolução. 
cessar desordenac.lamenlc. 'ª· como na cio~ negocios exteriores Estou com o governo, pelo go,•er- Como o "Dia rio da Noite" presença do ministro José Americo. 

Dahi a utilidac.le que mhin• ,em maior prazer em receber as or- no, para o Brasil. nOfiCiOU as inaugurações entretanto, dada a impossibilidade em 

<lesse lllelllo
ramenlo uo fulun dens de vossa exc Saudações respei· Não sil'vo a homen~. d f h f que se encontra, presentemente, o ti ... 

tosas. _ Carlos cavaco. official de Não sou por tenente, por genera.cs, e an e• On em tular da pasta da Viação, de viajar 
<lesta capital e c.le Cahedello. gabinete'' nem por 1>olit.icos. RIO 7 _ <Retardado> _ Sob 05 para o norte. as ceiimonias referid!ls 

Afim de collaborar nos ,ra· Sou pela Revolução. titulo." "Os melhoramentos realizados terão de presidil-as o major Juarez 
balhos do projecto, o guvcrnu PREFEITURA DE ITA· . Pe~as idéas, pelo~ prin-Oipios, pelas I na capital parabybana. Serão !nau- Tavora. . 
!Jaixou hontem um decreto BAYANNA finalidades que a.rumaram a vlctorla gurados hoje, sob a pr.esidencia do Nesse sentido o interventor parahy-

- de outubro. . _ major Juarez Tavora, o fôrno -O.e inci- 1 bano . telegraphou ao ministro José 
tlesignando uma con1missa." O g,·ncrnl Juarcz Ta\'ura re- Te.nho_ c~rt_eza ~e que ess~ ideas e neração de lixo e o Matadouro Mo- Amenco, que em despacho dirigido ao 
composta de figuras e.la :idnll· ce!Jeu de llaha~·anna um memo- :sses prmc1p1os sao os do Rio Gran- delo··. o "Diario da Noite" publica nn sr. _Manuel Moraes. chefe de Policia., 
UiSll'aÇÜO e <le pessÔUS que Sl ria! firmado por ,ariaS peSSÔaS e. . , sua primeira edição a seguint.e nota: pedJU a essa autondade que represeu-
intereSSlllll pelo <lesen,·oh1mcn- alli n•sidenles e contendo accu- O Rio Grande nunca foi de ho- "Desde que assumiu a interventor!a tas.se s. excia., nesses festejos". (A 

lo da cidade. s:ições contra :1 gestão do sr· m~::.pre foi do BrJSll. federal 11n Parahyba o ctr. Anlhenor _u_n_iã_º'-----------
Fcrnanc.lo Pcssúa na Prefcilnr:1 Navarro vem procurando continuar o 

Essa cornmissào, prcsidi<l:i J,,c,il. Lament-0 o acto dos srs. Collor, Lu-
N ~ zardo e Neves, que são meus amigos programma administrativo do pr-çsi-

pelo inten-enlor Anthenor i ·a- Não lhe sendo posshel tornar pessoa.es. Só hontem, pela noite. tive dente João Pessóa. 
Yarro, lerá car:.1eter permanente eonhecimento do assumµto. 0 de- noticia da attitude que assumiram, 
e organizará o seu regin1enlu legado elo Go,êrno _ProYisorill Não fui ouvido. Conlio em que o 

interno, ficando encarregado de \',~'~:1~'.'~'.;(~\
1
. 1Jl':;::~~t~ª~1~~m s~~ :;o n~r'.::!:;d:"~: ~o':!i;!ef:\:;!'.1;: 

acompanhar a elaboração <lo sil-(.llalal'ios ell\iar:im também taçã-0 desses lllustrcs eompa.nhcírosda 
plano definitivo e yelar pehi uma copia do mesmo documen- jornada de outubro". 
sua execução. lo. _ 

· .\s principac~ accusaçoes Yer-
Para uma reuniào hoje, as ,mn sobre ,1 ol'Íentação or,(1men-

9 horas, em Palacio, são corn i- laria da Prefeitura ele llabayanna 
dados, não sô os membros jú e por isso decidiu o chefe do go
desígnados ela commissão, cu- , .:mo s11bmcttc1· o caso ao e:\.a-

111e elo Conselho Consultivo. 
mo ainda oulras pessoas que se Honlcm essa corporação ten• 
interessarem pelo plano e qui- ,L·iencia do assumnto e seu J)re
zerem apresentar suggeslões .,i denlc, tenente Emesto Geisel, 
idoneas sohrc O mesmo. reso!Yeu trunsporlar-se, com os 

demais membros do Conselho, 
Fazem parle da couunissúo áquella cidade a fim de syndicar 

as seguintes pessoas, além <lc directamentc as causas da repre· 
outras que deYerão fuluramen- ~entação. 

Alfandega da Parahyba 
Essa. repartição previne ..aos .. inte. 

ressados que está recebendo, até 31 

do corrente, os emolumentos de pa
tente de iregistro do imposto de con
sumo. 

& BEVIST& DO FORO 

orp.m da Magistratura parah:,balu 
enocmtn- i venda n& LIV&ABU 

8&0 PAULO 
Rua KMl8I PlDbelnl 
rAl"1fll7LO ... 

Assim, é que, emquanto todas a::, 
obras iniciadas pelo saudoso estadista 
Llveram proseguimento. o Interventor 
parahybano iniciou outras, ampliando, 
também, outt·as mais. 

As suas obras vêm sendo inaugura
das ã proporção que são concluklas, o 
que já se verificou com o Palacio das 
Secretarias, com a séde do Govêmo, 
com o Pavilhão de Chá e com diver
sas outras. 

Ho.le n capital parahybana estará 
em festas com a inauguração do fôrno 
de incineração do lixo e com a do 
Matadouro Modelo, obras essas inicia
das e concluídas sob a administração 
revolucionaria. 

Era desejo do interventor Anthenor 
Navarro fazer a inauguração desses 
Importantes melhoramentos com a 

Syndicato Agrícola de Ma· 
manguape 

A classe dos agricultores é em nos
so Estado a que melhor tem compre
hendido a necessidade da syndicali
zação como meio de defesa de seus In
teresses e de propugnar por medidas 
destinadas á beneficial-a 

Em diversos mlll).Ícipios já funcclo• 
nam syndlcatos agricolas, aos quaes 
está reservado um papel de alta lm
portancia no desenvolvimento e pro
tecção da producção. 

Mama11guape também acaba de lns• 
tallar uma associação desse genero, 
conforme se ,·ê do telegramma recebi
do pelo sr. Interventor Federal, assim 
concebido: 

"Mamanguape. 8 - Commu11lcamos 
vossencla fundação syndlcato agricul
tores molde decreto 19. 770. Sauda• 
ções. - Manuel Oliveira". 
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PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
GOVERNO DO ESTADO 

THESOQRODO ESTADO DA PARAHYBA 
DEMONSTRAÇAO do movimento bancorio> em 8 de março de 1932 

Decreto n,· 260, de 8 de março de 1932 
C,rêa a oommissáo de desenvolvimento des

ta capita• o de Cabedello 
.Anthenor No.varro, lnlerve:i.tor federal no Esta<lo da Parahyba, 

DECRETA 

INSTITUTOS OH CREDITOS 
S1ldo1 

antcrioret 
Depoeftoa I TOTAES 

1 

Retindae !saldos exis-
nesta data nesta data \ tentea 

Art l • - E' creaõ.a a "'II!mlssáo encarregada de oollaborar no 
pio.no de desc-nvolvlmento desta ct.pital e de Ce.bedello. ::~~~ loº B~::1i0cfJa~i;~~e~:~. = ~ : : 1 

159S764 

1 

1591764 
, 1 990J()OOI 

159$764 
Art. 2. • - A commissã.o qt..<' tera oomo presidente o Interventor 

F«:leral, será composta do p.efelto da caplbal, do sub-prefelt, de Ce.bedel· 
lv, do Arcebk,po Metropolitano, C.Or.rultor Juridlco d> Estado, d1rectores da.s 
Obras Publicas municipaes e esta<lunes, da Saúde Publica, da Repartição 
d,• Aguas e E.sgótcs. do En~ino Prim•.rlo, de. Eso::IJ.a Normal, do Lyoeu Pa· 
ro.hybnno, dos presidentes da Socik.~sõ.e de Mcdicma, do Instituto Hlstorico, 
d" Asrociaçiío Comanerr,al, capitão <'os Portos, representa.ntes da, imprense., 
da I.11.du.stria e dos Proprletmios. 

Banco do Estado d• Porahyba C / Movimento -
Banco do t.stado da Parahyba C / Bioco Agrfcola e 

H1potbecario - - - - - - -
Banco Central e/ Prazo Fho - - - - .. 
B,nco Central C / Movimento - - - - - • 
P<qllrnos Bancos C / Prazo Fixo -
Banco Allemão Transatlantico, C / Prazo l'lxo -

168_:157f917 
7 !5C0$0001 175 657$917 163:667J9l7 

580:2841853 5W:284~53 560:284$853 
100:0<',0J(.(JO 100:0001000 10():000SUOO 
22:0901887 22;()9JJIS87 22:090$887 

250:000SOUO 250:0001()()(, 250:000$000 
400:000$00\; j 4U0:000$000 400:0001000 

1.50 :6931421 7:5C0f00 t.• 08:193S421 I l:9~0$(0ü 1 496:203$421 

Art. 3. • - O Governo pod<.'?'A nomear e.Inda para a mesma oom· 
missão os t.echnioos e possõas idCll'l~a.s que Julgar oonvenlenlte 

Art. 4 • - Revog311ll-oo as õ;!spo.siçõcs em oontrarlo. TbNourarla Oeral do Thesollro do Eotado da Parabyba, em 8 de março de 1932. 

Palaclo da Red~mpção, em João Pessôa, 8 de março de 1932, 43 • 
c:a Proclamarão da Republica 

l'RANCA PILHOt!i lhesoureiro gcul. JOÃO HARDM.<\N DE BARROS, escripturario. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
OI.A 27 de fevereiro 

Anthenor Navarro 
Gratuita~ da Costa Brito 
Matheus Gomes Ribeiro 

~ ~~~;º lnf~W~!o~1~ 1 Oemonstra~ão da receita e despesa havidas na Thesou· 
~!~toªª ';,fci,~e;:r~~~~· vis~am coct,!= rarla &;eral do Thesouro do Estado da Parahyba 
~r22p%~ t1e t~vi!s ~~.1os".'ê~ no dia 8 do corrente mês 

R"Cl'eto: 

deral n. 18 .890, de 18 de abril do an
no proximo passa.do, devendo o res
pectivo oontracto ser asstgnado na 
Secrete.ria do Interior e Segurança 
Publlca. 

O Interventor Federal neste Esta
d >, A viste. do laudo de inspecção de 
saúde e. que foi submettida d. Joia. 
quina Mendes de souza Carvalho, re
gente effeotiva da 1. • oa.deira !Illista 
da cidade de Campina Grande. resol
ve jubila.1-a com direito é, percepção 
dos vencimentos lntegraes de seu car
go ou sejam três contos duzent:,s e 
quarente. mil réis (3 :240$000) annuaes, 
vist.a contar 31 e.nnos, 6 mêses e 13 
dias de serviQOs presta.dos, nos ter
mos dos a.rt,;. 78, 79, 1 unico, 80, all
nea 3.•. 81 e 89, d.o decret:> n. 873, 
de 21 de dezembro de 1917, devendo 
solicitar seu titulo da Secretaria do 
Interior e Begura.nça Publica. 

term:,.s dos art.s. 48, 50 e ! 2. • e 55 
do Regulamento que ba.ixau oom o de. 
ereto n. 578, de 4 de dezembro de 
1912. CCJmb!nado oom o art. l. • do 
decreto n. • 4a, de 17 de janeiro do 
anno proximno passado, devendo so
licitar seu titulo da Secretaria do In
terior e Segurança Publica. 

RECEITA 

Saldo do dia 7 do corrente . 
Recebedoria, p e da rt:nda do dia 7 

deste . . . .. .. 
M. de R. de Itabayanna idem, .. dt>m 

do mês l'· p. .. . .. 
E. F. de Serre. Branca, idem da ·es. 

ponsabllidade do exerclcio de 
un . . 

Imprensa Official, renda dos dias 5 
e 7 deste . . . . . . . 

Sec. da Fazenda, saldo de adeanta .. 
m~nto . . . . .... 

Rendas Patrimoniaes, aluguel do ·>re
dio 

Cobrança da divida e.cliva . 
Desoontos em vencimentos de ftmC-

cionarios 

7:500$000 

11J$7lti 

7 614$000 

531$400 

10$400 

HOSOOO 
201$000 

1:820$510 

282 736!!075 

17 :929$026 

u lnte1 vento• Federal nrs',e E.sta.. 
d 1 attcndendo ao que requereu o ca
bo. de esquadra do Regimento P<>li· 
<'lal Mlli~ar, Manual Rodrigues dos 
Sant=, tendo em viste. o laudo de 
!n.",pecçt,o de sau<ie a que foi submet
t!do, pelo qual foi Julga.do incapaz pa. 
ta. o SPr-vico m!litar e a informaçáo 
p!'OOtaóa pelo comm!Uldo do alludido 
H.~mento, resolve rf-.iorm.al-o com 
direito é. percepção dos vencimentos 
n:o.nuaes de um cento e cento e sessen
t, e cito mil réls tl:168SOOO), nos ter
l?l<lS do art. 54, do Regulamento que 
baixou oom o decreto n. 578, de 4 d.e 
dezembro de 1912, combinado com o 
1<rt. 1.·~odecret, n. 48, de 17 de ja
neiro do ann) proximo passado. de
,-en•o solicitar seu titulo da Secre
tru-io. do Interior e Segurança Publi
co. 

O Interventor Federa,) neste Esta
do, a'bten.dendo ao que requereu o ca
bo de esquadra do Rogimenbo Policial 
Milibar, Frrunclsco Gomes da Silva, 
tendo em viste. o laudo de inspecção 
de saúde a que foi submettldo, pelo 
qual foi. julga.do Incapaz para o ser
viQC> mihtar e a informação prest&ra 
pelo command:> do alludido Regímen. 
to, re.solve reforrnaJ--0, oom direito A 
percepção do soldo proporcional, vis
to contar para tal fim 20 annos, 3 
mêses e 21 d.las de serviços prestados, 
nos termos dos arts. 4a, 50, §§ l. • e 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 2. • e 55, do Regulamento que baixou Banco do Estado. retirado n data 
DI.A 3: c:m o decreto n. • 578, de 4 de de-

1J ·990SOOO 11 :990$000 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Deoretc!S: zemJbro de 1912, combinado oom o 

g~e:/e fevereiro· do o r~t,;e';i~g~er~; ~~te=~ ~eil~ • d~, ~ pri:~ d;a,;7ad~~ 
O Inrervmt'lll' Federal n,<;t• Esta. Vlllar, Ulysses Nunes e Lauro Wa.n- dev,endo S)llcitar seu titulo de. Secre

cl<I re~olve exonerar, a pedido, José derley, a füm de in.specdonarem de tarla do Interior e Segura.nça Publi
Amara.1 de Medeiros do carp de sub- saúde, para effeit:> de retonna, o sol- ca. 

~~!;:º n~ªd\'1i~t~agi! t~~ ~~c~ial. ~~~1~ i~:~~; EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

d O Interventor Federal neste Este.-1 ~a n~~~do~ll~~~~r~!:t!· J5e1!et 
do, attendendo ao que requereu d. Vi- o' Interventor FederaJ neste Esta- O Interventor Federal neste Esta-

DESPESA 

Vencimentos de funccionario.'S .. 
E. F. de Serra Branca, supprimento 
M. de Rendas de Bananeiras. idem . 
Sec. de Segurança, folha de investi. 

gadores no mês p. p .... 
Mordoma do P. da Redempçáo, di-

versas despe"8s . 
Sec da Fazenda. adeantamento 

30 1201000 
lO :000:,000 
7:0~000 

4'744$000 
220$000 

312:655$101 

54:074$COO 
!X'ntlna Alves de Llma, adjuncta effe- do, attendend, ao que reouereu O sol- do resolve nomear F're.nciSco Appcl
cl ,va da cadeira do sexo feminino das da.do da 3.' compa!Úlla do Regimento j lmarlo de Medeiros para exercer o Banco do Estado, Cll'posito n data 
escolas reunidas da vila ôe Alagóa Policial MilltM', Maximiano Gerony. cargo de a.dJunct, de promotor publi- Saldo psra o dia 9 do wrrent" 
N,va, temlo em viste. o laudo de ins- mo da Silva tendo em vista O lau<io coem .se.nta Luzia. do Sabugy, deven-
peeçáo de saüde a que foi submetti- de inspecçã,,' de saúde a aue foi sub· do solicitar seu titulo da Secretaria 

7:500$000 
251:08$101 

312:655$101 
dlt, r~olye conceder-lhe .trinta (30) met:tido·, pelo qual foi Julga.do inca- do Interior e Segurança Publica. 

1~~:°.i~1fer,ç~~;~~ra~!~c:fe'~u~sai~ ~;çfoar;:~~~lli~~!°n~ºJ~ EXPEDIENTE DO GOVERNO DO de-r:'9e;rnrarla Geral do Thesouro do Estado dn Pornhyba, ,m 8 de :narQO 
de, <f<>vendo dita Hcenço. ser contada alludldo Regimento, resolve reformt,J. DIA 8: 
do dia 1. · do expirante. o oom dtreit'.> a percepçà.o do soldo Decretos: 

o Interventor Federal neste Esta. por inteiro. ou sejam oltooentos e o Lnterventor Fla.deral neste Esta-
~~º r';f~~:i;;o~:raJiivªa Pfoidc~r:1; ~;il d~l~80n~o ':f~.i:'me~: do resolve de.signar os drs. José Ma-
suh~eelegado da circumscripção de q11e baixou c:,m O dcoreto n 578 de clel, Onild:> Leal e Plinlo Esplnola a 
B-elm; no. districto de São João do 4 de dezembro d<> 1912, cÔ!mblnado fim dle. inspecc!onarem de saúde, pa
R» do Peixe. oom o arl. 1.• do decreto n. 4a de ::f'v!ff"J1º tu~~~%~~· t~\~,t 
do? ~~1~rv;~to~s~;r~q~:ffo ~~= ;~di~ janeiro do nnno proximo pas- ptumlo da Reoebedoria de Rendas 
eia! militar proOOdido cc•ntra o 3.' ós 14 horas de amanhã, na. séde da 
sargento do Regimento Policial, !sala~ Dlrectorle. Geral de Saúde Publlca. 
soares de Oliveira e as Informações EXF!EJDIENTE DO GOVERNO DO O Interventor Federal neste Este.do 
prestada1 pelo commando da mesma DIA 4: aittendendo ao que requereu d. Judith 
corporação, resolve determinar e. ex- Decretes: da Ounhe. Carvalho Palva, professo-
p1l1são do referido inferior das filei- o Interventor Federal neste Esta- ra do Gr~ Escolar "Padre Ible.pl. 
ras Jo a Iludido Regimento, n :s ter- do, attendendo ao que requereu O sol- na", . da cidade de Itabayana, tendo 
m'lS do art. 3.' do decreto sob n." d·ado de. 3 , oompanhia do Regímen- em vista O laudo de ln6pecção de saú. 
257, de 22 de fevereiro expirante. to Pol!cial, José Ferreira da Silva de n que foi svbmettlda. pelo aual 

O Interventor Federal neste l'Bta- tendo em vista O laud'.> de Inspecção LI ~ida invalide. para exercer o 
do resolve nomear a professw-a nJr· de saúde a que foi submettido, pelo mag I er ~ i·es<1Jve Jubila-la com os 
rnalista d. Maria Augusta de Carva- qual fm Julgado inc,,paz para o ser. venc m':n proporclonaes ao tempo 
lho para reger. Interinamente. a ca- de serviQC> que lhe oorresponder á ra-
<l~íra rudimentar, urbana, mista, do 
loga.r Santa Julla, do município desta 
capital, durante o Impedimento da 
profe!'S<Jra effectiva servindo-lhe de 
tllub n pmsente pd!<taria. 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
t~!lhl~e~~ 7te~~8co~~e':ii;~uro nó 282:736$075 

O Interventor Feêeral neste Esta
do resolve transfnlr a séde da caidel
r~ ruct1m(',ntar, urbat'!.a, mista, da ave
mdo D. Pedro II paro. o logar San-

ta OJt~'t,i~n~~~~~~.f~t~~..: 

dia 8: 
Pela Recebedoria de Rendas . . . 
Pelas Repartições do Interior e ou-

a!f~d~ 'ite"B~~~ ·::· .:· ."." :: .. 

do nttendendo ao que requereu d. 
Isabel Cavalcantl Carneh·o Monteiro Despesa effectuada no dia 8 
r>.r Je-;.~a .~º Grupo Esc0lar "Eplta~ OePOSltos em Bancos ..•..•.. 
cio Passoa ~ , tendo, em vista o laudo 
d inspecçao de saude a que foi sub- Saldo para o dia 9: 
m~tt1da, . resolve oonoeder-lhe um No Thesouro . . , • , •• , • , • • . • • • 
r;;:,it J~e~ri~· ~!° d:e~I~~~· ra'f Em Bancos, conforme demonstrado . , 

~fta2611!°11;a"'°'~br~~:.a!922ó ~~enii 

7:500$000 

J0:429$026 
11 :990$000 

64 :074$000 
7:500$000 

29:919$026 

312: 655$101 

61 :574SOOO 

251:0BU!Ol 
1. 496: 203$421 

1. 747:284$522 
elo expirante. · 

EXPEDIENTE DÕ 
DIA 2· 

19
~esouraria Geral do Thesouro do Estado da Parah.vba, 8 de marco de 

GOVERNO DO Franca Filho, lolo Rardman de Banoe, 
Theeourelro geral. Escrlpturarto. 

Defi-etos: 
O Interventor Fed<>ral neste ];};ta.

do resolve oontraotar o pr~essor 
Gazzl de Sá para reger, durante o 
))l'eSE'nte anno lectivo, no Lyoeu Pa
rohybano. o. cadeira. de m1.1sica, crea
da pelo decreto federal n. 18.890, de 
1~ de nurU do anno proxlmo na&ado 
devendo o N:ap<jc:tivo c:mtraoto ser 
lll!lSignado na Socretaria do Interior e 
8eflurunca Publica. 

O Interventor Federal n"-Ste Esta
do resolw contra.ct<.1r o professor Alul
slo :la Silva Xavier para reger, du
rante o p1,•sente a.nno lectlvo no Ly. 
ceu P3,rahybano, a cadeira de Educa
'ão Physica, areada pelo decreto fe-

MOVIMENTO DE CONTAS 

ExL,tentcs no dia 8 
Entradas 

Baldo demomtrado • , , • .. •• , • 

Dia 9 

l .5l3:368$177 
2:577$100 

Dl'1da UQ~ ................ • 1 _,i, ,,' '~ _J_ 

1. 546 : 935S277 
1 . 600: 000$000 

3 . 145 : 935S277 
1. 747:2841522 

1.ID8:85US765 

Frianca Filho, 
Thesoureiro geral. 

zli.o de uma vlgesima quinta parte 
p,r anno, ou sejam um canto duzen
tos e sessenta e três mil trezentos e 
sessenta réi.s Cl:263$360) am,uaes, 
visto contar 14 a.nncs, 7 mêses e 14 
dias de serviços prest.:tdos, noo termos 
dos arts. 80, § l. • e 81 do decr,eto n. 
873, de 21 de dez<>mbro de 1917, com
bina.d:> oom o art. 1. • do decreto n . 
4a, de 17 de Janeiro do anno proxirno 
passado. devendo 11<>11cita,· seu titulo 
de. Secretarie. do Interior e Segtl['8.n· 
çe. Publica. . 

O Interventor Federal neste Esta
do resolve n,mear e. professora di
plomada d. A.zeneth Carvnl'ho de To
lêdo pare. exercer, effedtlvamente. o 
cargo de aidjlmcta do Grupo Modêlo, 
annexo é, Escola No.rmal, devendo 
solicitar seu titulo da Secretaria do 
Interior e SeguranQa Publica. 

O Interventor Federal neste Esta. 
do resolve exonerar, a pedido, d. 
Nair Carva.l!ho de Tolêdo, d, C<IJ'<?O 
de Bld,Junota efff'Otiva do Grupo Mo
dêlo, e.nnexa é. Elscola Normal. 

O Interventor Federal neste Esta
do re.solve nomear d. Severina Can
dida d1,s Santos, he.b1l!tada no exa. 
me de que trnte. a letra e, dd art. 
24. do vigente Regulamento da Ins
trucção Publloa para reger, effecti
vamente, a cadeira rudimentar, ur
bana., mista, de Fagundes, do munl
clplo de Campina Grande, devendo 
sollcltar seu titulo da Secretarie. do 
Interior e Segurança Publica . 

SECRETARIA DO INTERIOR E SE. 
GURANÇA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DI.A 24 de fevereil'o: 
Decreto: ' 
O .secretario do Interior e Segumn. 

ça Publica resolve nomear Severino 

João Hardman de Barros, 
Escrlptura.rlo, 

Nioolau de ArauJo para o cargo de 
e.•crlvão da delegaci,; de policia do 
districto de Tap<.'?'OA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DI.A 1. 
Decretos. 
O secretarh do Interior e Seguran

ça Publica reso'lve exonerar, a pedido, 
=~achlo Portella de Mello do cargo 
de escrivão da delegacia de policia do 
districto de Alagóa Nova. 

O secreta.rio do Interi)r e Seguran· 
ça Publlca. resolve nomear Antanio 
Torres Bra.sll para o cargo de escrl· 
vã.o da delega.ela de pollcia do dls· 
tricto ele Alagóe. Nova. 

Dlreot.oria do Ensino 
EXPElDIENTE DO SECRETARIO DO 

DI.A 8: 
Decretas: 
O dlreotor Interino do Ensino Pri

mario, autorizado pelo n. 3, d.o al't. 
231, do vigente regulamento da Ins· 
truoção Publica, resolve nomear o. sr. 
J :sé Gambarra da Nobrega para ex
ercer o cargo de lnspeotor adm.lnLs
traüvo <lo ensino de Petropolls, do 
munklpio de Sa.nte. Luzia do Sabu
gy, 

O dlreotor interino do Ensino Pri· 
mario, autorizado pelo n. 3, do nrt,. 
2'.ll, do vigente regulamento da Ins· 
truoc;ão Publlca, resolve nomear o sr 
Placld > Pereira de Araujo para ex· 
ercer o cargo de lnspector adminls
tra tlvo do ensino de S. José do Sa
buey, do município de Santa Luzia do 
Sahugy. 

O direotor Interino do Ensino Pri· 
mario, autorizado pelo n. 3 do art. 
221, do vigente regúlamento' da r:ns
truccão Pttbllca, resolve nomear o sr 

(C.Ontlnúa na 5.• pag.) 

;-...................................... -,: 
9r. Jlleldes Paseoneello• 

EX:ASSISTE!NTI! D.\ PACULD.\DI! DP Ml!OICINA DO RIO 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

!l:~~~~r:1~!~,Q~~~~"::ra~~·dr:r~;'!~~:~Ni::~tr!~~~!::~~t~,Gi.Jl)r:;bo;;::i~:rltlt~~:::m!: 
hfra0 nro1elbo e l,1.n1patla Krom&Jt1r, 

Trahmento mod1rn;,:,1:r.:1~~t;.:~!ª!:t,:i:,:~·:::: d:o ,::meªl!:o!:~~r:,ºi;'. dYJpep,111,· wllt•, 

CONSULTAS, das 14 Ao 17 dl1rlamen 
Consultorlo 1 Pr•ç• Mee~J Pkih~lro, li, I'. Andar - Trlrpliont: Ht 
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MELHORAMENTOS PUBLICOS 
A i,iaugura~ão da luz electrica de Pilões 

A FLO.TfCHAAÉR EA "GOODYEAR" 
Com solenn!dade, realizou-se, do· todo os municl,pios do Estado, a lns-

m,ngo ultimo. a inauguração da luz ~i~~od~o p%~~n/°m~~~:::1~ 
cl.ctrica da povoação de Pilões, com- está.o a. dem ·nstro.r que o joven in
parecendo no acto. pessoalmente, o Sl'. teITentor Navarro é, sem alardê, um 

Interventor Anthcnor Nnvano. ~~~o~tI~:r ~f;i1 ~ C:~~~f~~! 
Poro c 0 lebrar o acontecimento, foi sob a sua aoçã,o esclnreoida, é hoJ<> um 

organizado longo programmu, cumpri· Eltado eXPmplai· na ordem adminis-
do a contento. e de que damos. aba!· tr't\':;1iiõ.o~"";~illm. dos princ!paes 
xn. ligeiro rc.<;umo · probl~mas dle 'lO&Sn, terra inlcia.dlls 

A's 4 horas dn manhã. a banda de pela cl:t11videnoia de João Pfusôa, vae 
musica de Guurabira. tocou alvorada enco.nt.rando o seu termo na ope-rosl-

As dez horas, foi celebrada m1ssn g~~~ g~/~'1~:~n;1r,~;,.P:ª~~ 
contada, tendo como celebrante o lmposto á consideração publica como 
r-vdmo monsenhor Odilon Coutinho um d.'.':S mais esforçados couabomdo
servindo de acolytos os revdmos. co- re~ d;0 t~de~~v!~~~u~~:W~·1m 
negos Theodomiro de Queiroz. José proce:!e, ungido de tamanho espírito 
Pnulino e Pfdro Cardoso publico e oom devotad) amor a essa 

A's IJ horns. occorreu a chegada tL :/~~~/u,r';.lf~\ ~"~;!~':,,~: 
villa. do sr. interventor Anthtnor Na- to c!e se-us conterraneos. 
,.11-ro. ~u~ ,eit1 acompanhado do il· Bem haja, pois esta opp:>rtunidade 
lustre urbanista dr. Nestor de Figuei· itõ~~a.~~".:.~e~t, 1:bU:tJ~carel~'.: 
rMo e do professor \ on Ihering vante importancia para. minha terra 

s. t~xc. teve l2:stiva recepcã.o, vendo- que vinha pleiteando não e.a-
se a ella presentes, além de numerosns ~~ ~ ;::-a.da:3:~~t.i·~~ cti~ 
outras pessoas, os prefeitos dos muni· nlcipae.s Injustificadamente lhe nega. 
dpios visJnhos vam, e para cujo, exit.o agora ts.n,to 

saucl.Rncto o chefe do govêrno paro.- Ct"noorreu .ª bõa vontade e assi'stencta. 
11,bano. talou o dr. Braz ~aracuhy, t ;i-.,i~~"'-B!J.!:rtb~spe~do 
cpil'l di-.curso damos ª se,nur: I haja esta opportunidade pam ºos ~1[: 
m~·

1
~~~

1
i

1
~s:dr A1.1tbenor Navan-o. ~°a~~ns:ss~~t~b{:~m~tiihc~li; 

Uma das vantagens das revolu- v. excia. a certeza de nessa real es
s,ões, já de uma feita, escre,·eu. al- tima <> gratidão. 
guem., cOllSISte em despertar period1· 1 Senhores, ergamos as nossas taças 
camente as esperanças tenazes do ho- e bebamcs pela felicidade do interv<>n
mem na _perfect1bil~dade da sua. espe- tor Anthenor Navarro e pela proope-
~~~·Sti= ~~io~al .~~;1!i~~· e!u~o~·~ ~~~~~ . . constante de seu honrad~ go-
n:> do calendano, nos mduzem a crer 
que wn ann) novo é forçosame!}te 
um anno bom, no qual a.s relaçoes 
entre a.s coisas e os homens se modi
ficarão quebrando a moaotonia, com 
auspiciosas surpresas de pr:spertmde. 
tambe"m esperam:.s sempre de uma 
nova era mais que seria licito contar 
dentro dos limites da natureza huma
na que conhecemos. Na procedencia 
destes conceitos, de um dos nOS!SOS 
melhores publicist,is, é que vamos 
buscar a. razão d:..."'Sta incoerci
vel anciedade da hora. presente. 
Queremos~ no desejo_ in.superavel 9-e 
u'a perfeição imJ)O€S1vel. a mutaça.o 
radical da mentalidaie colleotiva do 
Brasil, degradado em quas: meio secu

Agradeceu o interventor Anthenor 
Navarro se congratulando com o pre
feito Benjamin Sobrinho, por aquelle 
melhoram;-nto que ia ser ina.ugurado, 
~endo calorosamente applaudido. 

Em !.eguida, falou o monsenhor Odi
lD!l Coutinho sob1·e a personalidade do 
ministro José Americo de Almeida, 
enaltecendo as suas qualidades de es
tadista e de authentico revolucionario. 

A's 6 horas, o sr. Interventor Fooe
ral realizou ligeira visita á villa de 
SeITaria. 

NEW YORK - l\larço - A f!oti. 
lha Goodyear de seis dirigíveis não 
rígidos contribuiu de um modo im
portante dur2.11te o anno para a ac~ 
ceii.a.ção por parte do publico do 
principio "mais-leve-que-o :u ... 

Dia a.p{,s dia., estes d!riglve-is sa
biam dos sous h.anga.res ou largavam 
dos seus mastros de a.m..erisSagem parn 
voar sobre va.rios esta.dos ·~m viagem 
de recreio e de adestramento. Muitas 

encontraram tempesta.des e 
ventos contrarios. Mas voavam assim 
mesmo, transportando passageiros 
~m qua5'i todos os estados da União 
Norte-Americana e na. costa. do Pa-

cifico. Elks visitaram 332 d~.adt•R, 
cobriram a. distancia tota.l de 469.878 
kilomct~os e transportaram 26.855 
passageiros durante,, o anno de 19::: l. 
Desde que o primeiro dlrigivd foi 
lanc:ado ao ar em julho de 1925, a 
ilotilha. tod,i. já voou um t-0(al de 
807 .369 kilomctros e trauspori,ou 
36.599 passa~eiros. 

Além de famll'i..l-riz:u centenas. de 
mH~a.:-<'s tle pcissõa.., com o prinl'iJ.m, 

··mais-leve-que-o-ar .. , as pequenas 
aeron:t\·es. da Godyear obUve..ram un1J. 

renda com,idera.nl do tnnc:..porte de 
pa.-;sagc-iro. .... fu:nt'ccnd.o ao m<·<.;mo 
t!"mpo um adi. tram nto inestim~nel 

O facto de que ,isto foi feito sem o 
min;mo acrident.e para quaJqU(rr dos s~b uma grande Yarlf'dade de co_ndí-

. a.ttesta eloqaenternente a ('Of"S para os encarre.,.ados de "ºº e :e;:;:;:s e o conforto que propor- , at.er~i!,sag-cm, que serão u.eces.sa.tfo!\t á 
clona es.ta divisão da aerof\1utica,. medida qo.e o futuro d ·sent"oJn ae
Muitas pessoas que nunc:'" tinham ronan~~ gig-antes voando "-Obre ,..s dor.; 
viajado cm n~nhuma espe<iie de aero- oceanos. lo de falso republicanismo. Na sua A's 18 horas, occorreu a solennidade 

grande maioria. sem nenhuma ed.u- da bençam da sub-estação, sendo ef
caçáo civica e q~ 5e!f11Pr~ partbindo ficiante a.inda o monsenhor Odilon nense, prolongando-se o mesmo até affixado.c; proclamas para o casa.men-
d.e um erro de visa.o somo ogica, o ra.... to civil dns contrahentes seguinte~ 

Le aos bon~ ju õa 10.• e m.ara da 
qual é presid nt"' M Diolot. 

slleiro esperava, dentro do seu cas- Coutinho. alta madrugo.da. Waldemar Slnger e d. Annita Gi-

;:e~ ~ulquiue :n:e~~~~n1~.::z.,iã:. Nessa occasifu>, falou o dr. José Ly- va!n.:e a1°:m1>~os:~ef:'~:e;~:~n:~t:; ~~~~~ ~~t:;rc~~i· e ~m:~ta Cig~~J Secretaria da Fazenda 
~~~~i~~~~": ~cà~a \!:";~':;;fe-. ::i Pqº,!n!\:

111 i~~:~ .. ~~o;r::~e~~; seguintes: prefei\,o Borja Peregrino Pinto. todos residentes nesta capita] P~~~~~e~a~~ ~~~~-
ª metamcrphose oompreta da. vHa Navarro désse por inaugurada a luz dr. Nestor de Figueirêdo, professor O BOM JUIZ missão nc, di~ 4, paro a.s replll'tições 
nacicnal. Queria o cambio ao par; o Roctolpho von Iltering, e familia; te· abaLw disorlm,nada,· 
pa.gamento incontincnti d'.l divida ex- electrica de Pilões. nente-coronel Elysio Sobreira, aju- O . . b . l Secretaria. do Interior e Segurança. 
~f:!~rfcos~:r=.. ~:ep~:1,1:;n~ E' esta a oração do dr. José Lyra. dante de ordens da Interventoria; S JUIZeS que Sa em JU gar f:;!\<\ ln:;,"~~ ~ii~~te112M~~ 
nordeste; o silvo da locomotiva em "Exnn sr Interventor: prefeito José Antonio; prefeito Pedro - A viuva que precisa- d<> papel aJmS.S,'O, 10$000; • .. Francis-

~~ ~t?~ª=/!t.n;:i':i~;g::"cta,; Eis-me aqui, sem predicados que Cordeiro, drs. severino Guimarães, va do taxi, mas não podia :O.ºfJ;'~i: \2
1:;:r~e de~tfu!. i~-

impostos. E como não foi assim e nem me imponham a vossa attenção, me.is Praxedes Pitanga. Emiliano Nobrega, E a Alfredo de. Silva, 12 litro de tinta. 
poderia sei-o. oom tanta rapidez de- com a sinceridade modesta de um fi- oswaldo Azevêdo. Joaquim Mooeiros, i pagar - não pagou preta Sardinha, 3.000; 12 litro de 

b1i~~~- i;e<'~~aa primeira esqui- :~uiato v.~:Ja de a,;Pilh~,;:.,~ José A.maneio e familia; Mariano Bar· PARIS, março - (Comsponden- â~;'~ati~~: 
6
r:\:io~et~P~~: 

nn, parodiando a phraze historica _ dos pilanenses. bosa e familia, Joaquim Menezes e fa· eia epistolar) - E' uma ,,ensurn =· cU>r, a 900. 3$600; 1 vidro ce gomma. 
ºesta nã, foi n. revolução de meus Ao experimentar desobrigar-medes- milia; Pedro Almeida e familia; Her- renti:> que se faz ao Trib~nal ·~rrec- arabica, 3~000; 1 vidro de 100 grs. de 
sonhos". se encargo, sinto-me como aquelle que rries Maia e familia; José Guerra. dr. cional a de np;plicar 9. lei num :1en- tinta pam ca.rimb), 3SOOO; a. Oli\•io 

Esquece, por maldade, ãs vezes, _e ~~~ u: i~t~d: ;':':..~;ra Fernando Caminha. Antonio Bento~ ;:r':..1~tr:~m:~;: \~;:::~~~t~e~~~o t~i;:: r~~\1e6i1~;r :~=as&~°f:P~= 
~m~~~~~iªbJi~a ~~r!v~lu~~;, fra.gil. Inoontestavelrrumte os pilonern- familia; dr. Braz Baracuhy e familia: mana. zias de papel photographico de 18X24 

=':"'te!':r,.~ ~~ =s~~u;'i~ ~e:;;t'!~t!"t=:~~~;,i::i~.;fa~ Zozlmo de Miranda Filho e familia; di[ápo~-á~11f ~=/~~~astaq~~~;i,;~,\~~ ;,~!i°~e ~~:\,,:i,!fc~. ! §>~:;,;~ 
~~1u~~~~t~tete~-~ i:._:e'::." ~~; ~~~~ª!'!~~~ eqi.-~- ~I:t,toé ~~~ ~~::r7.:

0 /ti:~u:: ~~:~~;~~/;~~~:; 1:: s~~~,.1~t1rir:::1a~º':
1
~ /"~~~~~: ts~hfstüolt?1~ºa,.e J!~~?à ª14_;; 

destruir um regime apoo:rec!do até a pLnhosa, acceitou a d'ire<:çáo da Pre· Francisco Pimentel da Cunha, sr. Al· de eterna qurrelln. 25$000; !dita <5.') 23$000; 2 ditas 6.', 

Fes!tt~t~r:?.~f~J!~- e!iE~ ;;::~:E~~tr;3:~: :t::~::. z::i~ar ~º%~n;/ª:!~~~n ~=~:: ii:l~:1~ª:~E~;;:~~~i~u .~~1 tff ~!~:i ~:0!;;\~ i:!!1itt 
derriba., mas ná'.> consome logo O que por ventura, venha merecer; e seu Joaquim de Mello e tamilla e Fran- di.zet que os seus Jm7..es ,ão unples de 220X60W, a 45500, 2:!S!~O; 5 <11\:\-s 

:i'~e~~U-lff?;u]~::o~,difo';,';;'1,!' ~ ::i!~~ le t::~ªg'r':i~e~~e::,·~!~ cisco Navarro e faml!ia. profISSlonaes, senã~ be~llos coraçõ~::., i':..i!x:~!lho~ i r:,p;~;t'.;e ; 20~ 
oonstrucção do ed.ificio novo. que a&ignale a. reaJização de seus 14:- _festa de Pilóes impressionou m.n- vi~~e.ain~~m~~11 Cd~~~~br~~fo ~nno l~W. a 8 :-oo, 25$500:, para e, Mater-

Por maiores que fossem. senhores, esforços. A illuminação de Pllões, gmf1camente a todos quantos a assis-, passado .se vm uma noit.e ,,om ~ ·;., nioade, a F. _H. Ve1gara º"" Ct:,. .• 5.~ 
as nossas provações. por m~.is amar- ::a ~~~ª.çãiu~aftlo~~~j:. tiram. lhi~a in~r~bu~~!·-. "' ~~~OO~e13~ª~J~~ ~~p

1â~S. ~ ~\~~tri.: 
gas que fossem a.s desillusóes da actu. meus senhores, não é um probl"1t!.a O mooICO orc .. nara o ;."ansport. 217 GOO; 2 kilos de biscou, ,s, ., GSOC9, 
alida<le, não deveril'.m~s desanimar, de hoje. Desde h.,_ muito pelejava- V A R I A $ immediato da doent111ha oa.a ., .-J:cs- 12$000; 120 k!los d~ cari.e ,-nd•, a 
porque o desalento é o. sepultura dos mos, porém, tuào debalde. Em ges- O sr. Mannel da Silva Bastos, ...,_ p!tal Tenon. PªI:' osüns .de <l.'lln d.,. 2$000, 240$000; 132 litro,, de leite tres-
~~º~o~a Xi~e'"\~e~n:~~ç~ª~~~~ tões pafBad'as OS impostes de enge- sidente á rua da Republica, pede-,10~ eis:~~ f~:~~~~r~ a1~

1!~J:~~\m1a 'lm- 00T!ta1
1~Ü~~ggoo 

vae se operando por todos os quadran- ~os oheg<aram a ser ªfgn.1entados, para. declarar QlH não se entende bulancia em Pai lS. tcdas. :is .~mbu- SecN?tarla da Fazenda, Agricnttura. 

t?S da. Patria.. po~~ré;~,·;rur~~~Sl;:i:ci!:::i.~fs·~ ;: le s~ar::~~a~s7~~1~i~ad\:~= ~c~~C~~atl:n~~;:~hmr:~~ t::r~~ Ôri~r:t ~u:;~1.~~n~!!ªct! ~,.i::,:~,:.·,~-~lt~es;:;r:mia. ~~-:Jt ~;,: pirito i.nitellbgente, que vem collocan.do ~1ao em que este d1Scut1u. com outro vou a creança 3') Tenon, m~ .~oo 2 deposites, a 25$000, 50sooo; 3~~~ .. 
publica, homens capazes, como o mi- acima d<e Interesses pessoaes, a justl- md!~!duo. facto noticiado em ncMa poude pagar , cont:1 do auto. .,,11a dor~s de móln, para papeis, a JS500 
n!stro José Arnerico que á frente do ça. 0 amor á Parahyba, e <>Stá sendo I ecl1çao de hontom, foi perseguida por crime de furto._ 4 500; 2 regua.s de ebcnite, a 4SOOo: 
depa1tamenrto complexo da viação, 0 contlnua,dor !ncsnsavel das obras - O Tribunal vern r declarou que ,1ao 8$000; 1 can:a d<". n1flnetes. 3S500; a. 
tem sabido ser dign> da Parahyba, do grande João Pcssõa, nós os pilo- LOTERIA OA PARAHYBA era culpada e assim fundamentou " Lisboa & Cia, 1 cacra de uloool de 40" 
que, por isto memo acompanha o reu nenses devemos este grrunde melhora- E:<tracção em S de março de 1932 sentença: 45$000; á. Cin de 'I'<'cidos Parahyba~ 
abnegado esforço, por entre applau- manto que ná~ precisa expor aqui a 16165 Parahyba 30:00'll;ü'.'O "Considerando que há moti,•os pa. 11;1. 100 k1los de trapos, a 2$500, .... 
SOS leaes e sincera :1dmiração pa- importa.nela e a utilidade. Com a illu- 16163 " 3·000 000 ra admitlir que a ré, 1:,,-coccupada, ,·m 2.,0$000; a Franctsc> Oicero, 10 kilos 
triotica. minação par<>oe que novos horizontes 158113 Rio 2 OOOSO~O razão das ciroumstancias, como é . ia. <le kola da Bahia, a 3$500, 35$000; pa. 

Nós parahybanos não po:!emcs ter se abriram em nossa terra. Agora, 1661 1 :OOOSOOO tural, pelo estado de ,saúde da .,1;an· ra as obras_ da Cwc!a Putlica da ca-
d<>cepções, nem desillu.sões _ ahi está, meus senhores, prevaleço-me da occa- 18248 1 :000$()00 ça, que exigia imm<>dinto u·ansporte pttal. a Joao V1oente de Abreu & 
concreta, a obra revolucionaria a de· sião. apresent:> a gratidão <los pilon<>n. Além dos premios acima, ainda fo. para o Ho,,p!tal, e vendo que • sm. Oia., 60 duzias de lipas de imbiribn, 
salill.r a critica dos mals exigentes. ses tambem ao dr. José Amanc10 que ram sorteados no reparte deste Es· bulancia não chegava, nã.:> se acer- a 1 -00, 72,000. Para a repartição de 
:~"..~ºs, peqa uPeº~?ah• ysebma vgraeandceu

1
nJ)OSS!prin.bd1

0
'·. com tanto zelo procurou bem servir a tado, o.s bilhetes 16164 " 16166 com ns cebeu de que nõo ccstaYa ?m condi- Aguas e Esgót<>S, .ª Souza Campos, 12 

"""" - enmos.snaotme."~rad.oep~cofettoªº. psra.ralnlten~vuegurntora.r' approximeções da oorte grande. çõ~s de pagar um carro de .'l.lugurl; pares de cbb:"ad1çns ~1' cruz de 4' .. 
setn desfallecunentos, as pr0mesa,s ~ ._..., "'" que, por COllt;egUinte, nã.o hOU·."f> r~ para;u.~. a _}$300, 18$000; l 
do seu Credo revolucionario. a luz de Pilões. D~monstraçã-o do movimento de intenção de fraude bem estabe!2ci- e~ol~1° e.,~ de 5 • 2$000. 
d O porto de Caooctello, '.1 continuação A' noite. foi offerecido animado alienados 110 Hospital.Colonia ",Ju- da . " o 488 éh '1;, tal _gcr~ 1:~00, 
J~ obras iniciadas pelo presidente b il .d . d prefe·to a liano Moreira", no periodo de 1." a Mme. Coradc, ouviu sua S('nt.enca 1\1 r mac~o J\,;v~can • d~na_;~!ôgra,uestpo:.·a:;~lar: por:,~,agequ~1{ c~e;~ ~; ;::~r~:c1: á ~ocieda~e .pilo~ 5 de rna.-1"(.'0 de 1032· pronoociada, agradeceu calorosamen- J~cg-rPc-r~o~ p:=:: 

- Existiam até 29 de feverelro 133. 

!-·--"---"·------'"" CLINICA ME D I C A l entrwram 3, sahiram 2. falleceu 1 e exLstem em tratamento 133, sendo· 

DR EVILASIO PESSOA I homen\:T:=:hc;:;:AL 

I rru,;!':;;:!~ ;.!?.~a~:·~~ :::,~.1;",".~!~':.~:;1:,)f;~f;:f?~~;~:.~~ l014R :ã';, in~fo março de 1~3
~o 

1urs, de especialização com os proftssore9 L, Sodr~ e .Velho da S11va, d1 ~~ii r~:~ 
I Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro Foi vendido pelo agencia geral ne.s. 

I 
te Estado o bill1ete 60170 premiado 

CONSULTAS DAS,, A'S 11 !)!1Rf,\MENTE com 200$000. 

f on1ultorlo: Il1111 Uu11uP ,le C:uh111, 3~0 - lte11tdflncl.1t: Hun li11Undo PM;111on, 1~2-Tel. ,o Na porta do cartorio do registro Pi .. 

vil no Palaclo <las Secret111rla.s, foram 

Dr. Oscar Oliveira Castro ~~~~~;..:;.:::.:..:...=-.=.::::.=.:::..= 
Clinica medica de creanças e adultos 

CONS'L'l,TAS: 

Dns 16 ás 19 horas i 
'r<"IPphone n. ::?At 

Jofi.o Pes"lôa. 

('onsnltorio - PR..lf \. ou t 
'. ·~· 



A UNrAO Qua1 la feiro, 9 de inatço de 1932 

EDITrlrS 
1 

66 Joaqulm Gulm.aráe5 Luna 
67 A rm.ando Pe.reira Rego. 
68 José Acyllno Ferreira 
69 Marlo Neves Coutinho. 

173 Marcdllna Tosca.n, Britto. Bellí, j\ÚZ mnnlclpal do termo de Ca-
174 João canc10 Brayner. bacelras, na forma da lei, etc 
175 Maria Alc:ina Borges. Faço saber a. todcs quantos este 
176 Delmira Pereira de Andrade. edital de citação de her1eiros virem, 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDITAL N.º 5 - ºIndustria e Pro
fissão" - 1.• Via. - De ordem do sr. 
dlreotor desta. Recebedoria, faço pu-

~~co0 ~!~ ~:1::tii"\e:,m ::.t~ 
bocca do oofre desta mes_ma. repa.1·t1-
çã.o, as primeiras prestaçoe,; dos. im-

~r~i~~ttt~ft'º!~i ~1!:::: 
d<> 500$00(), referentes a.o conente 
exeroicio, de accôrdo com o art. 6, 
do decr~to n.• 1. 609, de lS de novem-

brg_.ct~i:~- da. Recebedoria. de Ren
das em João Pes.sôa, 3 de mar90 de 
1932. - Heracllo Siqueira, chefe. 

Visto. J, Cunha Lima, dlrector. 

REPARTIÇAO DE AGUAS E ES
GOTOS - Edital 173 - De ordem 
do engenheiro-director desta. Repar
tição de Aguas e Esgôtos, oon vido os 
srs. proprtetarios cujos nomes cons
tam da. relação infra, a. comparece
rem a. esta. repartição, a. fim. de pre
encher as formalidades exigidas pelo 
regulamento, para a installação sa
nita.ria em sens pred1os, á rua da 
RepubÚca., para o que fica marcado 
O prazo de 10 dd.a8 a. contar do !melo 
da. publicação do presente eddtal de 
intimação, findo o 9-ual ficarão 6U • 

~tosd~~J;o qu;e~~J~~ 
traru.cripto: 

Art. 110, do regulamento em vigor: 
"Avisado ou intimado o interessado 

para. a execução das novas installa
ções d'agua ou esgôto ou para a re
fórm& das antigas, se nã.a oomparecer 
no prazo determinado, para os deVl
dos effeltcs, ficará o predio snjeito 
ao pagamento das respectivas taxas, 
a contar do 2. • mês da data d.a inti
mação par edital, somma.das é. multa. 
de ainooenta. mil réi>S, (50$000) por 
mês. quer se trate apenas de um da,.. 
quelles serviços1 quer dos dois"'. 

Relação: - Predio n. 133, Llndol
pho A. de Carvalho; 144, Pedro Dias 
de Araújo; 145, Lindolpho Carvalho 
& Cla.; 148, dr. José Maciel; 151, 
José Clemente Levy; 152, dr. José 
Maciel; 155, J. Clemente Levy; 158, 
o mesmo; 159, Anezio J. da Silva; 
162 J. Clemente Levy; 163, Anezio 
J. 'da Silva; 166, dr. José Maciel; 
170. Maria Leopoldina Oha.ves; 173, 
Anezio J. da Silva; 174, Anna E. G. 
de Albuquerque; 17'7, Ma.ria G. da 
J. Freire; 180 Maria. Ne.zareth e Ma
ria. do Carmo Athayde; 183, Berenice 
P. de carvalho; 184, João Manuel de 
Maria.; 188, Clan. G. Barretto; 189, 
Leonardo M. Vinagre; 192, Ma.rroli
na da S. Guimarães; 196, Rita Vi
eira; 198, Fra.nolsco R. de MendDn
ça; 199, Sebastião de O. Linla; 220 
Gregorio P. de Oliveira; 206, Cla,ra. 
G. Barretto; 209, Gregorio P. de 
Oliveira.; 216, Possidon!o A. Cassia
no; 218, Pedro otto; 221, Lina Lopes 
da. Nobrega; 228, Irinéa. F. de Leiros; 
234, herdeiros de Fra.ncisoo T. de 
Paiva; 235, Thereza Pessô& Lins; 239, 
João G. de Figueirêdo; 240, João 
Freire; 241, Balbino F. de Mendon· 
ça; 244, Elyseu c. Vlnagre; 250, Leo
nardo M. Vinagre; 251, viuva. de An· 
tonio FOiJ.sêca.; 257, herdeiros de Joa
quina de M. Nobrega; 262, Leonardo 
M. Vinagre; 268, Cap. He,,aclito de 
Almeida.; 275, Francisoo X. Navarro; 
278, Leonardo M. Vinagre; 279, Mar
collna da s. Guinlarães; 283, a mes
ma.; 288, Leonardo M. Vinagre; 287, 
Minervina S. Gulm.a.ráes; 292, Leo
nardo M. Vdnagre; 296, o mesmo; 
293, herdeiros de José Lourenço da 
Silva; 297, Hortenoia da Silva; 302, 
Rllta. FÍ1lllllo; 303, Rosa. H. Ramos; 
306, Rite. Fialho; 310, Ma.ria de L. 
Athayde; 316, a. mesma; 320, Leonar
do M. Vinagre; 332, Anna e Iza.bel 
Neves; 345, Candld.a R. de Oarvalhú; 
353, Ignacla s. Flõres; 354, Gregorio 
P. de Oliveira.; 358, o mesmo; 362, o/ 
mesmo; 359, Maria. de L. Athayde; 
363, Maria. N. Atha.yde; 376, GI'egOrio 
P. de Oliveira; 368, Seeund.ino Tos
cano de Brltto; 371, Lnis A. de Amo
rinl; 379, Maria das Neves c. Tosca.no; 

:~·loHt"w:e:· 3~t A::,a.~~8~ -~; 
Brltto; 395, Joaquim Pinheiro; 396, 
Gregorio P. de Oliveira; 398, Seoun
clino T. de Britto; 401, o mesmo; 402, 
o mesmo; 4-07, Rita Fia,lho; 408, An
touio G. de Albuquerque; 414, Her
ll1$ A. de Athayde; 418, filhos de 
Alfredo Athayde; 421, Amei la Augus
ta Va.sconcellos; 423, Maria das Ne-

~:!d~f~;àe~~O~ =ª~2
~e~~ 

Athayde; 435, Olivia. A. de Athayde; 
436, a. mesma; 441, Antoruo F. de 
Souza; 445,. Olivia A. de Athayde; 

~~àn:a.r;:: i~tfnrif ~~~~ 4r: 
de Athayde; 536, Ma.ria de L~es e 
Ma.ria dru; Neves Athayde; 539 her
deiros de Francisco Joaquim de v. 
Paiva; 540, Luiza M. Rodrtgues; 546 
F. H. Vergara & Cia.; 550, os mes-

~~i~ ~~l·J~~~ ~~ ~~.::; ~~~: 
Al!n·do A!thayde; 576, herdeiros de 
Framci.soo das Chag~ Ba.ptista; 584, 
os mesmos; 590, Uruao dos Retalhis-

~~; ::m'f:~~aeiân~t="'tt?i: 
Rosa Candida ·de Vll6COllcel)Qs; 623, 
a mesma; 625, José Rodrigues de 
Mello; 626, Aintonio M. Ribeiro; 631, 

gir~r:"1;~ =~:3
de ~=~: 

641, José d.e A. Mello; 647, herdei
ro,; de JOllé Palmeira Filho; 680, J ooé 
Vioente Montenegro; 688, o mesmo; 

~~~k~~Jró~ 71fo~ok ;,,~~ 
cente Mo;ntenegro; 711, o mesmo; 716, 
Augusto Tosca.no de Br!tto; 720, Ma.
ria. de Lourdes Atha.yde; 721. Mat1a 
do carnw Avella.r; 723, a mesma; 724, 
Olivia Augusta. Atha:Yl(le; 733, Maria. 
de Lourdes Athayde; 735, a memna.; 
782, Raul H. de Sá; 788, A.delayde E. 
tl.2. S!!V:.J '133, Jü!,.;; F'-,;<...e..;.~ & 

Souza; 808, João Lucas de Mello; 812, 1 
Francelina Aguiar do Amairal; 830, 
Luls Ignac!o de Mello; 850, Braz cru-

'/:;f ~: :":'g~~o~:~~;iaB:~ 
Dôres Nobrega; 871. Adela.yde E. da 
Silva; 879, herdetros de André Urba
ne> da Silva; 889, Avelino José Ferrei
ra; 897, Leonina A. B. C<>rdeiro; 911, 
Elnar Svendsen. 

Nota: - Os Intimados derem oom
pa.reoer em primeiro Jogar é. Prefei
tura. para pagamento do imposto de 
ligação, (16$500) e trazer a esta re
partição um rello estadual de 2$000, 
para. a.ssigna.tura. de benno de con
tracto de cada installaçá.o, quer de 
esgoto, quer d'a.gua.. 

Repartição de Aguas e Esgotos, em 
26 de fevereiro de 1932. 

Severino Silva., 3 . • esc1'iptUTarlo. 

EDITAL. - MINISTERIO DA FA· 
ZENDA. - Secção do Imposto sobre
a. Renda annexa. á. Dele;a.cia Fiscal 
da Parahyba. - Ficam, pelo prerente 
edital, os contribuintes :,.baixo, inti
mados a con1tpareoerem dentro do 
p1·azo de dez (10) dia.s, na. Secção do 
Imposto sobre ,, Renda, no Pala.cio 
das Secretarias, a. fim de prestar es
clarecimentos nos processos que lhes 
estão sendo lnbentados por falta de 
a,p1'Csentação de declarações pa,,a, pa
gamento do Impost, de Renda, no 
exercício de 1931: 

1 Severino A. de Lucena. 
2 Maximiano M. FOnséca Filho. 
3 Dr. José Farias. 
4 Ismael de Oliveira Mem,res. 
5 Heitor Gusmão. 
6 Alberto Miranda. 
7 Antonio Lucena. 

70 Ra.ymw1do costa.. 
71 Juvcntln, Nicolau Costa. 
72 José J. de oarvaJho. 
73 Cícero Ribeiro de Albuquerque. 
74 J. G Ooêlbo. 
75 João da. Co,sta Leal. 
76 Luis Alves Correia. 
77 Eduardo da. Costa. 
78 João Alves de Mello. 
79 Satumlno Ferreira, da. Silva.. 
80 João Evangelista de Mello. 
81 João M. c. Vasconcelos. 
82 Joaquim V. Torres. 
83 Franctso, Dantas de Moura. 
84 José Costa Silva. 
85 Maria José H. Chaves. 
86 Severino Augusto Almeida. 
87 Pedro Augusto Almeida 
88 Herdeiro de Clodomiro Bastos. 
89 Marco.; Adriano Alves. 
90 Delfil10 Costa. 
91 Honorio Gomes. 
92 Raymundo Paiva Leitão. 
93 Ed ua.rdo Cesta. 
94 Basileu Gomes. 
95 Osca.r de castro. 
96 Joaquim Albuquerque 
97 Jullo Corrêa Arevêdo 
98 Glovannl Ponzi. 
99 Manuel J ayme Barbosa. 

iOO Antonl> Rocha. Barreto. 
101 Flrancisoo da Silva Ribeiro. 
102 JO;Sé Amorim. 
103 Alfredo da Sllva. 
104 Antonio Poter. 
105 Anisio de Mello. 
106 Ameliano B. Oliveira. 
107 Joã> Monteiro Oliveira. 
108 Rosemiro B. da. Rocha. 
109 Paulo Peixoto de Vasconaellos. 
110 João Casado Nobre. 
111 O.séas Silveira. 
112 J:,aquim Antoruo Marques. 
113 João Hemique Medeiros. 
114 João Tertuliano Mello. 

177 Francisco de ArauJ<>. ou delle noticia tiverem e interessar 
178 Francisco de Auvêdo. possa. que tendo sido iniciado nESte 
170 Candldo de Menc,:cs. Julzo o inventario dos bens que fica-
180 Alves & Silva.. ram por fallecimento de Guilherme 
181 Antonio soares. José de Almeida, foi pela viuva in-
182 Antonlo da Penha. ventariante, d. Galmda Maria da. 
183 Arthur Sobreira.. Conceição, declarado que o herdeira 

1 ~: !~!~~e~~~~- ~u~e~<;.~~e=nl;~~·d!""à<;.;,;r 
186 Joaquim Pereira.. na Grande, deste Estado da Parahy-
J 87 Jcáo Ara.ujo Pereira. ba, e Florlsa Cava.lcanti de Albu-
188 Lourlval Lyra. querque, que foi casa<la com o her-
180 Antonio Franci,;co Silva deiro Domingos Guilherme de Ainl<>i-
190 Antonio Galdino da Silva. da, fallecldo depois do inventariado, 
191 Beruclo Ollvelra. Lima.. mora no povoado de Jacú, do mwuci-
192 Marcellino Perdigão. pio de Nazareth. do .E6tauo de Per-
193 Clcero Caldas. nambuc,; pelo que ordenei re pas-
194 Severino Porphirio Brltto. sasse o presente edital, com o prazo 
195 Almeida & Simeão. de sessenta (60J dias, pelo qual o cito 
196 João Britto de Lima para, em quarenta e oito horas, que 
197 J. SChuller & c.•. correrão em cartorio, do dia da ulti-
198 Maria Ma.rslcano. ma citação dizerem sobre as decla-
199 Marlnonlno Lopes Mendonça. rações da inventariante e para todos 
200 José Vasconeellcs. os termos do inventario e partilha, 
201 Vicente Yelpo & c.•. sob as penas da lei. E para que chc-
202 João Bemabé Silva. gue ao conhecimento de todos e de 
203 Antonio Nw1es Costa.. quem interessar possa, se pa=,u o 
204 Severino Regls. presente e:lital, que será a.ffixado no 
205 Ara.ujo & Moura. Jogar de costume e publica.do pela im-
206 Benjamin Aba.th. prensa ot!lcial. Da<I, e passado nesta 

m::~e d1Jf~tt::i,~dt;.t~n~: ~~: ,?;bf~:.:o ":: ~l~ 
~e~~~".5 F~I:~;~c~r;:,;:~o .~f:,.-, !1v~.an~el ='.4~.1e ~~u '';t 

- Belli, juiz municipal. Está conforme 
uc' PARAIBANO - EDITAL com o original ao qual me reporto e 

N." " Matricula - De o·-~m do dou fé. Villa de Cs.baoeiras, em 27 
senr . Diretor do Liceu Pai aibano. de f"'•ereiro de 1932 O escrivã.o, Ma
f aço publico a quem interessar possa. nuel Ca.valcanti de Farias. 
que de 5 a 15 de :Marco proximo vin
douro estará aberta nesta Secretaria, 
das 9 á.s 11 e das 13 ás 15 horas. a 
matricula do curso seriado deste Esta
belecimento, do 1.0 ao 5.º ano, de. 
pendendo de a.provação em todas as 

COPIA - EDITAL de ciiação de 
heL"deiros ausenU"S com o prazo de 
sessenta (60) dias - O dr. Galileu 
de Belli, juiz municipal do termo de 
Cabaceiras. na forma da lei, etc. 

Faço saber a todos quantos este 
edital de citação de herdeiros virem. 

usf\E soMENTE J ~ ~~ :;::-[SA-E-COZ-IN-HA· ·
1E#;jf~;~~;~ts~ 

cb de Araujo e mulher Filadelpha 
Ma.ria d.a Conceição, foi pelo herdeiro 

O f\ Ff\f'\ f\ Do I 
Dl'i fl'iBRJCl'\ inventariante, Francisco Simplicio de 

ArauJo, declarado que os herdeiros 

1. R. F. Matarazzo ~?;~\f*1c1::reli~~"o.~~i;,tt:: 
phcio de Araujo. Ma.rtires Simplicio 

f\ Z E I T E J oão Pessôa de Araujo, e a viuva cabeça de casai 
do segundo matrimonio d:> inventaiia. ~-- m _

1 1 1 

do, dona Amerlca. Melchiades da Con-
ceição, residem no Jogar Ma.nguape, 
da município de Alagõa Nova; Cícero 
Siml,>licio de Araujo, José Simplicio de 

~ - Araujo Irmão e Euflaudisia Melchia-
• , des da Conceição, residem no logar 

DA. SA.U D E, F ORÇA. E '11GOB! ~~~~1ºJ~~e~él!~a:r:J!i&,~: 
aeição, reside em 01110 d'Agua., do 
município ce Campina Grande, tudo 

hybana, extrahidO das Sementes Oleaginosas do algodão deste Estado da Parahyba; e João 

Purificado I dmdoris1do paios processas I m1chinl1moa mais modernos =fif;,i.:ó~:-"':'i!fo ~;;:· o~~!!i e: 
l:<'açam 11ma e:\.pe1•ieneia e não mais comprarão qualquer ~a.sct~~:"';%'; =.\:i;::i q':t~r~ 

outra marca nacional ou estrangeira. ~~~ ::;.a.,.~ e':::O.:ri~. ~~º Jt~ 
9 

111 111 

ultima citação, dizerem sobra as de-
clarações do inventariante e para. to
dos cs termos de inventario e parti
llla sob a.s penas da lei. E para que 
chegue ao oonhecimento de todos e 
de quem interessar poosa re passou o 
presente edital. que seré. affixado no 
Jogar do costume e publicado pela im-

A' venda em todas as bôas mercearias, em latas de l kg. á Rs. 3$500 prensa official. Dado e passad:, nes
ta villa. de Cabaceiras, as 27 dia do 

Unicos distribuidores: COMPANHIA COMMERCIO E INOUSTRI Ã KRONCKê ~~~al~~:ve.r;u~~"a.s'.
9
~vuão:4~:: 

Rua.\ d e ~ g o s t o . .\O - João Pessôa ~~;~/~fi~~':i~eBe~ i~or'fJ: 
nal ao qual me reporto e dou fé. Vil
la de Cabaceiras, em 27 de fevereim 
de 1932. O escrivão, Manuel Caval
canti de Farias. 

..................................... 
8 Antonio G. Henriques. 115 Luls Gonzaga Burity. 
9 Ameno, Estrella. 116 João Finnluo Amarlm. 

10 Vital Melra de Menéves. 117 Canddda de Sé. Andrade. 
li Vicente Ferraz Lemos. 118 Alfredo Slmeã.o. 
12 João Fellx da. Silva 119 Einar Svend...<en. 
13 Jcsé Marques de So1.12:i.. 120 Ca.nd!do Victor de Lima. 
14 Silva & Lombardi. 121 Euclides Salles. 
15 Severino Pin1Jo. 122 Everando souza Leão. 
16 José Alfredo Oliveira. 123 OeJ.so Mariz. 
17 Julio cavalcanti M.enezes. 124 Eduardo M. Gui.marii.es. 
18 JOIJé Melra de Menems. 125 Augusto Simões. 
19 Julio Agisdo de Mello. 1?.ô .J·ão Oscar Gouvêa.. 
20 Jeronymo Luis P. de Mello. 127 Gonçalo Santiago Nascunento. 
21 João Cavalca.nte Ta.vares. 128 Francisco Soa.res da Rocha.. 
22 Jorge Schuller Vrllarouco. 129 José Caldas de Barros 
23 Francellina Silva. 130 Alexandrina de Amorim. 
24 Lindolpho Correia. 131 Coriolano Dias card.oso. 
25 Antonio Ba.pti>Sta Ma.cêdo. 132 Leonel Celso Duarte. 
26 Anna. Leopoldina Miranda. 133 Dr. Mi,,theus Oliveira. 
27 A. P. d,e Lima. 134 Martins Flôres Nascimento. 

: ~~n~~F~!s de Vasooncellos.1 m Jai~~~t~i~'.'ka. & c.•. 
30 Frn.nct.soo xavier Jun1or. 137 João Barbosa. 
31 Joaquim M. de Oliveira.. 138 João Alves Gra.ngeiro. 
32 João Miguel d.a Silva. 139 Alexandre Luis Camillo. 
33 José Darningues doo Santos. 140 José de Souza Lima.. 
34 Jôsé Beurra dos Santos. 141 Anto,n.io da. Penha. 
35 José da. Gama Prado.. 142 Miguel Madruga. 
36 Jo~ Luls P. da Porc1uncula.. 143 N. D. cant.alice. 
37 Jose Dias de Vasconc,,Uos. 144 E. Rocha carvalho. 
38 Anl;qni.o Malrtins Pontes. 145 Ma.iio Ribeiro Nunes. 
39 Dr. Irenêo Joffi!y. 146 Ma.ria Falcão Luna.. 
40 Antoruo de Luna Freire. 147 Maria.no Mora.es. 
41 Antonio Ba,ptista Figueirêdo. 148 Maria Soooorro Tavares. 
42 Jcsé M. de Souza. 149 Medeiros & Filhos. 
43 Walfredo Silva. 150 José Marinho. 
44 Joaqulm Arthur C. Lima. 151 Manuel Luna.. 
45 Wal.d.emar F. sant'Anna. 152 Antoruo Padua. Pessôa.. 
46 Herax:l!o Slqueirn. 153 Maraellino Pessõa. 
47 Igmacb Sabino dos Santos. 1'54 Emigidio Coota. 
48 João Lucas Mello. 155 Gualberto Mello. 
49 GOlbriel Soares. 156 Henrique Bemaaidino Silva.. 
50 Francisco de Lima Filho. 157 Giovanru Ponzi 
51 Ivan Fansêca. Melra. 158 João Flgueirêdo Lima. 
52 Frs,ncisoo T. M. mmrtque. 159 Francisco Brasil Oliveira.. 
53 J osé Ma.ria do Na.scinlento. 169 Euclides Lyra. 
54 José de Castro Lima. 161 Francisco Pimenta. Medeiros. 
55 Joaqwm o. Ferreira.. i62 Frrunclsco F. F. Fonsêca. 
56 João Alvaro do Rego Gomes. 163 Manuel Luna.. 
57 Miguel Vianna. 164 Nestl~r An1x>nio Oliveira. 
58 Dr. Izid.ro Gomes da Silva. 165 José Luna.. 
59 Jayme Dutra Rodrigues, 166 João Barbosa. Lima. 
60 João d.a Silva. Porto. 167 Janson Alves Lima. 
61 Ca.millo Ribeiro. l 68 Josias Euqulel Motta. 
62 Bla.nor Vlderes. 169 José Pergentino Madruga.. 
63 Silvino Alves Nobreg:i. 170 Joaquim Maranhão. 
64 Benjamin Farlas de M:alA. 171 Francisco Chagas Barbosa. 
55 !'3. S~ec .!:.. e.•. 17Z Soc1•1vJhv, '!"c;:.oa.'l:.O B::-itto. 

matcrias do rmo anterior e de um re
querimento dos respectivos candida
tos. 

Secret.ai·ia do Liceu Paraibano, 16 
de Fevereiro de 1932. - Maximiano 
Lopes Machado, Secrebario. 

EDITAL - Fallencia da firma Ay
res & Cia. de Campina Grande - Ne
reu Pereira dos Sn.noos, escrivão do 
oommercio e do officio do 2. 0 ca.rto
rio eia cidade e cdmarca de Campina 
Grande, a.vis:. aro credores da m81a68. 
faillida da firmai Ayres & Cia.. , pelo 
presente, que se acha em carto1'io é. 
cli.,"IJO,Siçá.o dos interessados, pelo pra
zo de cinco d.ias, a oonta!' d.a 1. • pu-

I 
blicação deste uma recbimação rel
vind!ioatoria e,pn.rentad.1, contra a 
nui.ssa fo.!lrid.a, por Oouti.nho & Ceri
mo, tendo par objeoto :i reivindicação 
de artigos de electrioidade. Durante 
é.quelle pmoo de ainco (5) d.ia.s poden-
<lo os oredares e interesssdos na fal
lencia. da tllrma Ayres & Cia., con
t.csta.r a mencionooa, reclamação rel
v.i:ndlca.toria, por meio de requerimen
to dirigido ao mentíssimo juiz de di
reito da oomarca. em forma de em
ba,rgos, oomo determina. a. lei. 

,oani.plna Grande, 41311932. 
Ncr,·11 Pereira dos Santos. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
Edital n. 0 6 - Terrenos arrenda.dos 
- De ordem do sr. director desta Re
cebedoria, faço publloo o arrolamento 
do imposto de terrenos arrendadoo 
para. construcçõc,; de predios nesta 
capital, referente ao corrente exerc1-
clo, dos contribuintes abaixo relaclo
nadcs, de a.ccôrdo com a legislação 
em vigor. 

2. • Secção da Recebedoria. de Ren
das. em JQã,o Pessôl!., 8 de março de 
1932. 

Heracllo Siqueira, chefe. 

Relação do.s contribuintes 
SegismUllldo Guedes Pereira. Filho, 

1 :002$830; P!lltrimonio do Seminario, 
1 :242$120; Manuel M>reêdo, '7S980; 
José de Barros Moreira,, 82$400; Ma
nuel Henriques de Sé. Filho, 17$600; 
Art.bur Baptista, 927$648; Antonio 
Mendes Ribeiro, 476$880; Manuel 
Leal, 25$200; dr. Velloso Borges, .... 
138$720; d. Serafina de Almeida Li
ma. 63$360. 

A oomm.issão: Rodolpho de Andra
de Espinola, José Lins de Ara.ujo Lo
pes. 

COPIA - EDITAL de citação de Plantai a amoreira! Elia vos dari 
herdeiros aQ5Cntes oom o prazo de proventos compensadores com a cria• 
sessenta (60) dias - O dr. Galile'U de I tio • o bicho u oêda • ..,,. eptlm• 

...-. •r - 1n •• •eiait11111 •• -· • ._ •• ~ 
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A UNT O - Quarta-lcita, 3 de ma•co d, 1332 

O ENSINO SEOUNDARIO 
E' de se esperor que a revoluçilo 

outubrista. na sua ph:ase de rccon
struoção social e pclitica, venlm a re
solver cs grandes problemas que en
volvem a nacionalidade. 

Ninguem póde ccntestar ,except-0 
os deroonrentes do s<:tual regime) a 
operosidade. a efflciencia e o inte-
1·esse excepcional que têm tomado 
Juarez Tavora, Anthenor Nava.ITO, 
Jo,·é Amcrioo e outras figu.ra.s de des
ta<:(Ue do movimento revoJucionario, 
para remtt:gmr o Bra.sil na sua ~t
dadelra forma de governo. indepen
dente e Ih~..,. da politicalha que o 
aviltava. 

E a in.strucção urge ser wn dcs pro
blemas mais palpitantes da restaura
ção na.cional, o:mo elemento pre
ponderante da formação de wn povo, 
cqnscio de seus deveres, capaz de 
comprehen:!er a grundeza à'e uma pa
tria moldada n :s principias de justi
ça e moralidade. 

Não me quero referir àe preferen
cia á U1-qrucção primaria, p:-rque es
ta dependerá de um desenvolvimento 
ma.is lento; porém, ao ensi.110 minis
tradD nos estabelecimentos secunda
rias. Este. por sua vez, é defficienre. 
Primeiro. porque coage o educando a 
mn estu5o mores:>, limitando-lhe o 
grau de sua capacidaC.e: segundo Por
que não satisfaz ás condições de todo o 
e.studanre que desempenha uma func
ção, impelliào para attender ãs varias 
nece.s.5idades da existencia. 

Ora. o alunmo que possue uma in
telligencia lucida e maior capacidaáe 
para as letra.s não se conforma ja
mais cem a morosidade ~~ '> curso d i -
dactlco vigente, seriado, adopta<lo nos 
Gymnasics, mormenre qua.ndo pre
judicado por motivo de ordem supe
rior. 

Qw.&.ntcs não resolvem estudar, em
bora retaroados por ci.r::unwtancias 

PARTE OFFICIAL 
(Cunclusilo da 2.' paginai I REGIMENTO POLICIAL !Ull,J'l'Alt 

Silvino Vieira de Albuquerque para DO ESTADO 
exercer o cargo de lnspcotm· adml- Con1ma1ndo da Guarni('ão e do Rc~ 
nistrstivo do ensino de Picctes, do gimento Policio I Militar ~lo E.•lado da 

m~ll~\f:t: ~~~n~u~~a :::s:,b'?-i: tr~~\~\~~~~;~;iª:;ndo J!~,~~~:. 1; 
maiio. autorizado pelo n. 3. do art. de março de 1932 

~~cJ~ ~;1~. ~~~~~~~:i~ /i,1:;.-1 ~~:o' ~~m'!,i~. ~.~qi~.;:,;;e1~~ 
Quintino OhrLstin · de M<Xielrcs para Rique; guarda do Palacio da Redem
exen,er o cargo de inspector adm1- pção, 2. Q tenente Nap'.lleão Fen-eira: 
nlstrativo do ensino de Riacho da adjuncto de dia ao Regimento, 1. • 
Cosinha, do município de Snntn. Lu- sargento Miguel Soa1·cs. 
zia do S:ibugy I O 1." ll..1ülilllúo darú. o _pp:sooal pttl'H. 
SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI- as guarda,; do Palaclo da Rodemp~-iío, 

CULTURA E OBRAS PUBLICAS Cadeia Publica e Quarlel do R,:·gl-
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA mento. 
~i~~S DO DIA 8 1 fk:~r~im n. 55 - Uniforme 5 

De M. S. Londres & Cia. Ltda., á fA.s.s.) .\.rbtot.cl('s de Souza. Dantas 
diTeoto1ia. requerendo dispensa do l cor,::nel-oornmanclante. 

~~':,.~~:i~'~p';~ã~ ~~!a~o~ªr; ' . Command'? do ~ .B:ü.allláo do Re-
propa.ganda. _ Deferido.· A' 2.• sec- gimento Pohcial Militar. lAuxl11ar do 
ção. Ex~rclto de 1.• llnhal. - Qua,'tel em 

De Asrendino Nobrega requerendo Joao Pee-.;oa, 8 de março de 1932. 
baixa do im,pcsto de Jnd.' e orofissão, Serviço para o dia 9 (quarta-feira} 

~~1;;1~ ~mi;';J!{!1~~r} dâ ,~:1~ ~~~~= Ri~~!;ª~~m~~.~J~~i~~~~U:e~~~ 
nu:i.ç~s. Archh·e-sa'. te ~ap~!e™? ~errcn-a., 3." saq~ent.o Se-

De B. ~oraes & Cia., requerendo ve:m_o Apng,o e cab> Joaqmm .Eleu
dispansa ,:10. ill'llpoo.to de incorporação te1 io, 

0 
sa~ento de ~a ao Rcgimen: 

para 5 tcne1s de feno. vasioz, em re- t.o,. 1. sa1gen.to Miguel ~Men~J.nço., 

~gg d;;- d~~i~~~d~ .. ~r 1~:o c~~';" ::,t"!Fot~~ti~k~ t~r~~t~~~·a 3.ia ~;: 
oonfomie llúorma a . 1.,. secçã-0. A; deia. 3." ~argento Isaia,; e cabo Ma-

~~> secção pa,ra ooi;rar o imJ)-OSto de- ~i·t~~:~0: tY~~\n;"~~~!il: 
Dos mesmos, requerendo dispensa dia á EM., cabo Jo_ão Fidelis; dia ã 

do mesmo imposto para 5 trmeis, tam- S.O., soldado Severmo Lupa: r('fAr
bem em retorno. _ Dferido, á vista ço da Re<::"bedoria. cabo Joao de So~1-

~ ~=~rire~: 2·' secção para os :.~v~knv~~~ulh~ª~o ci~ 
De José Mar,tins da Silva, requereu- cab') Jo~ Ohv10: escolta de pr~s. 

do para ser feita. a transferencia do cabo Jo.se. Raphael;. or~em á EIO.,. 
seu estabelecimento á ru~ Cruz das s~lda<lo A<>aucto. Vianna; ordem a 
Armas. 1. 204. para O nome do sr. C O., cabo Joaqrum Martlll;S; PlQ.uete 
Alfredo coutinho. _ A' 2., secção ao Regunento. a,prendlZ Joao Te1Xe1-
para fazer a <levlda tran.sferencia. raBoletim numero 68 _ Uniforme 

5.° Ckaki). 
L'1PRENSA OFFICIAL (A.) lllanuel Viégas, major com-

Esta repartição recolheu, hClltem, m~~1~;!· c:,m O original. _ Manuel 
ao Thesow·o do E.slado, as importan- Marinho de Souza, cap:tão ajudante. 
cias de 254SOOO e 277$400, relativas ás -
rendas dos dias 5 e 7 do andante res- ' INSPECTORIA DA GUARDA CIVI-

pectivamente 
I f~0

to~~T~~
0
ouarda Cívica do 

imperiosas. em conquista de um titu- INFORMAÇÕES TELEGRAPNICAS DO PAIS E DO 
lo que corresponda a.s sua.s tendencias. 
e terminam mda conseguindo. em ESTRANGEIRO 
v1rtude da.s enormes difficuldactes que Rio de Janeiro Espanha 
se llres deparam. M.isrer se faz, f~~i- os EMPRESTIMOS EXTERNOS DO UM MOVIMENTO ANARQUISTA 
litar a educação cerno um meio e 1- BRASIL FRACASSADO 
ciente para o aperfeiçoamento e va- RIO. 8 - O ··rnario Official" pu- MADRID, 8 _ Foi descoberto 
lorde mn }X>VO que marcha para uma blica hoje um decreto autorizando ,: um "':!Olllr:1~ct.. nnaJ...::hic::,.r,yn(f,. 
nova era de progi"€6So e civilização, min!s~r·, da Fazenda a reaH1~r ums ~alista que devia irromper '1.oje rom 

Finalmente, em virtude 00 reformas e ~p~~ª~0~~~t~1~~/º~ i~/~la;:;~ adhesões em ·j\Jtros ·::entros .-~o nis. 
mais reformas, tornou-se cada vez lar!zg,r o pagam~nto de juros dos em- po~~it~·e fi:r~~~õ:S ci\··~~~iu~~~fci~?~ 
maiS difficil áqu.,lles que não dl.spóem prestimo:; e,çterncs. 12 soldado.s. em cujo pod,•r ,oram 
de meios pecuniarios paxa custearem As operações consí~tírão na cmi.s_ encontrados docu:ncnt<'s compromet
as despesas ne.oessarias, despendidas ~ão àP. titul?s "Funding Loan '' du- tedorcs. 

du~nte o period~ d!! estudo. . r~~: ge ~n~o oi:uc~-:S d:i~~fi :~; 1 
E ba.stanre dizer que o refendo o emprestimo de 1927 a 6 1'2% em França 

•·ourso Seriado" estabelece no mlni-1 llbras e dollare.s e l de outubro de o MANIFESTO 11-IONARCHIST,\ 
mo sete materias para cada anno. 1931 para o empsestin:o em dollar-s ESPANHOL 

Agora, o eslludante que occupa um ~::i;(c2,\~os'3 ~2 
1:!;ti: rara :~cs;];, Pari.s, 8 - "Le Temps" infonn, 

emprego para attender mesmo, a ou- vencimento de juros; mais proxi.ma ,:! que o ex-rei A.ffons-0 XIII .i.t1l"'rr?g1-
tra,s tantas neoessldades, não póde I anrerior. o dia t d,:, ouiuwo de 193 l. do pelo co1Tr~pondfüte dum jorn• 1 
obedecer a.') rigor dai frequencia nos Os pa.gamenl-os ele juroo de emp1"'-'- do Cairo a tie::;pei:·o J.:-, ·narlifc>sto nn
alludidos educandarios. Para náo ti.mos francêses vcncld~s ant.e_ ele 1 narch!co .Jspanhol de '?7 de reverefro. 

de outubro de 1931 e ameia nao pa- disse que ·O rexto tubHcado '11\.o ;1, 
gos. bem cerno 0 r~egn.te dos mesmcs fôra .c;ubm.ettldo, nem delle -...i'i· ,'"a ''0-
emprestimos. nhecimento e assim não podia aff:··

freq uental - cs, forçcsamente, reoorre
rá ao ensino part.icular, acarretan<io 
despesas ainda maiores. De modo 
que. sendo º curso seriado. demc1- Estados Unldis 
:n::.i:ti=~~ ~e!. parc.ellados t\.JNDA o Ri\PTO DO MENOR LIN. 

OENBEl:tGH 
Este ultimo, realmeillte, é mai.s effi- NOVA ,JERSEY. 8 - A policia des-

oaz e adequado sobre todo pcnto de ta capital. auxiliada, pod~..se dizer 
vista. Pelo menos. não ha accumulo pela de tcdo paiz. e a totalidade da 

<ie materias, que sobrecarregue O :ro~-~~ã\a~ll d=~~~~º o~s v~:/i~
1;: 

alumno, tornando o estudo para o dos raptores do filho do famow avin~ 
dlscipulo fatigante e ccmplexo; os <lor americano Charles Lindenl>ergh, 
oh>"taculos desapparecem deanre da resultando, até a,:ora. infructl!eras 
facilidade oom que se pode estudar ~~~:; !~';~~~gs.çõrs levadas a •effeito 

humanidades em menos rempo e cem Crê-se, a julgar pelas declarações 
menor dlspendeo. do gcvenrndor deste Estado, que 0s 

Quando não fosse preciso, extinguir autores do audacioso rapto se utUl-

o mencionado curso, torn8.$effi facul- ~~-~:~e!e :eirl~;~~~s df;~es n~~ 
tativo o ensino. podendo-se seguir peitoral da janella, de que se servi. 
qualquer um dos do.is. E assim, ncaria ratn para penf"kar no local ·'Jnd-e re 
peromptoriamente tudo res.olviclo, não a.chava a crt-S\nça . 
exist1ndo portanto os entraves que Apesar dessas tentativas não t~~ 

até á prese~~ data t~m servido de I ~~;~-rj~!ts º p~i~~r~:d~e e~~·a~~u:i~ 
g1,ande barreira ás mais cruras espe- do em constante actividade, •""1.S.})f·rnn
ranças da. juventude, que almejai não ~·asas d.e que .. em breve. porão a m.ã1J 
um. amanhã de tristezas e infelicida- J sobre :::is rc~ponsaveis pelo ignominio
des, porem, um futuro rlsonho, .condi- j so .1.Uentado. 

gno com os mals alev.an.tadoo ideaes NEW. YORK, 8 - COmmunlcam do 
Estou bem JembraJdo do que di.ss. H ~~well que O banr,u;iiro Mar~on 

oom sapiencia o grande philooopbo i= os seu6 dete~tivs,s pa.l'ticularcs á 
lngin.ieros: ºOs Jovens que não sabem disposição do coronel Lindenb~rg,~. 

olhar para,.º porvir e t'.abalhar para ~ 0~;~1u~~fto~:~!·a1dLi;'t::~~-~~~ 
elle, sao ln.l.Seraveis _lacaios do passa- Os jcrnaes annunc1am que o autor 
do e vivem asphiXla.ndo-se entre 05 do rapto do menor LindenlY'.1:g pro. 
escombros". metteu entregar a cr~ança sã e salva, 

E' digno de nota e dos mais enthu- antes de 48 horas. . 

siasticos applausos o acto de justiça I d, ~;~~c~1~i~ieo ~ncc";'s':,°
1
dos L~~: 

do interventor Anthenor Navan·o, de- .lcbJ:e.s bandidos Irving e Bitz Sptl. 
oretando a isenção da.s taxa.s de en.si- tals afim de ajucI.al-0 a descobrir o 
no, ;eu filho. Os dois chefes tle qua,c!ni-

Este gestD dignificante'. ficará l~~iv\~~!~latammoo, puzeram..se em 
gravado na. mente da mocidade es-
tudiosa, a qual rerá na pessôa lliu- : NEW YORK, u-:::__ Ainda estão in
stre do dr. Anthenor Nav,..iro, um be-

1 

frutiferas as exhaustiva.s diligrncias 
nemertto de sua educação. da policia dos Estados de Nova York 

e New Jersey para a descoberta do 
J . Borges de Castro filho do coronel Lindenbergl1. Das.. 

pa.cbcs d,e Jougstown, Ohio, dizem 
Leiam o CORREIO DA MANHA que a policia, a!li prendeu os ''apt;:,-

Dla.rl lnd nde t.e / rrs d.a crreança. A pena para rapto. 
DlreetoP: ~ o~ori'-MAJ08 , res no_Estado de Ohio é de morte ou 

ll.&T11148 nu:um a prisão perpetua.. 

mar_.s.z que clle tivesse feito o a, 1 

manifesto. 
Acctescentou que só d~sejava o btm 

ela E':panha e ;-,i ('I pndessc cncontr,1, 
no novo regime não lwsiLarin e1 

estar de accôrdo t:om o 3'QVerno :te 
tua!. 

Noruega 
FALLECEU O l." .:IIINISTRO ',O-

RUEGUEZ 
OSLO, 8 - Dcc,ois de longa r n. 

fermidade raneceu ·:> nrimeilx> "Tlinis
tro norueguês sr. Kolotad. 

Obedecendo á tradição do novo 10. 
rueguês em taes crt .. ')S espera.-sc a 
renuncia de todo ·J gabinête 

A SITUAÇÃO FINANCEIRA 
WASIDNGTON. 8 - Valando ·>elo 

radio sobre a situaçá-0 financeira, o 
presidente Hoover cliriglu ~os ,jeten. 
tores das moedas ouro WD ?-lf-'}}f llo , 1 ~ 
ra que as lancem immedlatamenl.,€ .1a 
circulação 

Accentuou que com ::'SSf' gé:c::lo, 
cidadãos 11ort~·r.n1!"1icanos clari:1111 
prova de confJança na cst:ibtlidarli:' 
financeira do oaJ>. Os :meios ,1uton
zados julgam que a.s~lm .entrará~ ,~m 
circulação cerca de um bilhão ci( 
dollares om·o. 

Perú 
O '\.TTENTADO CONTRA O l'RESI

DENTE SANCHEZ CERRO 
LIMA, 8 - Noticias de fontf' :'.'.lr

ticular reltivamente 'J~ ttltlrno4 ncon
tecimento& cem ,') 'l ttentado ~ontra o 
presidente Snchez C1erro. annun:iam 
que o presidente foi a~salta..do e ba.,;_ 
tante ferido, quando 1.s.sic.;tia A.os :1ctos 
religiosos que se r2alizavam dentro 
da egreJa de Mira.flores. 

Os a&Saltantes. Que estavam t~os 
armados de revoh·t·r. e que atiraram 
com violencia f' imlX-'tuosJdacte, rl~
pcis de pavorosa 1uct.a com ., Sl'. 3:,
larl. ajudante de camoo. fol'alll pre
sos pela numerosa multidã.o, que num 
verdadeiro delírio de revolta. tenta
va. Unchar os criminosos, tendo r.ido 
preoiso que a policia usa.sse de violen
cia para evitar qualquer acto mais 
grave. 

Est.ado, quartel em João Pe66ôa, 8 de 
mnri:o de 1932. 

Serviço para o dia 9 (quarta-feira J. 
lnspectoria. grral e poliuamento; 
Dia á I11spect.oria, o guarda de 1 • 

classe n. 9; rondantes. 06 guardas ns. 
11 • clsrse, 7 e 8; guarda do quartel 
os guarda~ n,s 151. 127 125 e 126; 
ronda á. avent.:.:a Jca.quim Tcrres. os 
guardas M. 102. 185 e 108; ronda ao 
R.oggers. os guardas ns. 101. 19'l e 
181; ronda á cidade baixa. cs guar
das n.s. 55 e 96; po!Jciamento da capi
tal os guardas ns. 57. 178. 113, 197. 105 
170. 109, 100, 2Jl. l 16. 215, 194 210, 210: 
189. 201, 103 201. 212, 123, 190, 47, 
144, 43. 202, 100, R6, 20'J, 44. 208, 203, 
54, 132. 98, 111. 175. 51. 59. 45, 128, 
62. 191. D7, 58, 52. 107, 187, G5 e 207 

Fisraliz..l')<lO do tia.n5ito de veh1-
culos: 

PREFEITURA 

R-Onda.nt.e, o guarda de l • cla.86e n. 
20; plantões, os guardas r.,.. 115 e 2'1; 
promptidlio, cs guarda.s ns 39 e 64; 
fiscaes do trnnsito, os guardas n.;. 33, 
171, 31, 48. 49. 183, 112. 36, 106, 29, 
172, 114, 30, 205, 188. 118, 177, 37, 32, 
50. 53, 35 e 200 

Bombeiros: 
Chefe de turma o guarda. de 2 • 

classe n. 25: ccrnereiro ae promptl
dã-0. o guarda ae 2.' classe n. 41; 
promptidão de incendio, os guardas 
ns. 219, 240, 218, 217. 228. 233, 231, 
223 e 239 

Ordem d dia n 57 - Umformo 
4 • 'kakil 

(A~.) Te11entr, l\lauuel l\larques 
nn,o, in6pector 

Confere com o original, F-ranc~o 
l'erreira. de OJíHira, sub-i.n4pector. 

MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

l\1UNICIPIO 
Saldo do dia 7 
Receita do dia 8 

Despesa do dia 8 

Saldo para o dia 9 

No Banco do BrasU . . . . . • . . 
Na Caixa Rural . . . . . . . . . . . . . . 
Em corre ................. . 

3 258 671 
2 838 18 

G f9G. G3~ 
2 ;450•-000 

258S300 
89!1JOO 

3 .293$389 

3 640~689 

3 &4-0 689 

Thesourarla da Prefeitura de João Pessóa. 8 3 932 . 
Gentil Fernande.s. 
Pelo thesourelro. 

Expedienre do dia 8 
Petições. 
De João Paulo de Figucirêdo, para 

construir urna casa de taipa e palha 
á rua 3 de Maio, - Recuan::!o a ca.~a 
3 metros d J alinhamento e pagando 
logo os impo,,'tos devi.doo, oomo requer. 

De Oswaldo Pcssô&, pa1·a construir 
um pedaço de muro em seu prectio á 
avenida Capitão José Pcssôa,. - Pe
d.1ndo alinhamento. como requer. 

De Josepha Maria do Sacramento. 
para renovar a ooberta de sua casa 
de palha n. 447. á rua 12 áe Outubro. 
- Como requer 

Do Altina Maria da Concrie.ão. pa
ra ren war a coberta de sua casa de 
palha n. 268, ã ma da Saúde. -
Pagando os impostos devidos, como 
requel·. 

De Franccllina Amaral. para subs
tituir a cumiei.ra e caibros do predio 
n. 164. á rua S. Elias. - Quite-se 
primeiramente com oo cofres muni
cipa.es. 

De Marcelina Moreira Lima. para 
fazer ru,·erscs sen'lç.:s no predio n 
41. á rua Sant'Anna. - Deferido. 

De Francisco José, para renovar a 
coberta tle sua casa de palha n. 391, 
ó. rua Padre Lindolpho. - Como re
quer. pagando o que for de clireito. 

De Antonio De!ga:!'o, pura concer
tar a calha do oredio n. 63, á praçe. 
D. Ulricc. - Deferido. 

De Severina Nunes Correia. para. 
terminar os serviços na casa n. 233 
à avenida 17 de Setembro - Atten-

NOTAS POLICIAES 
A('( JOENTE DE CA:1-IJNH.\O -

Duas pessô.a..:· mo1·tas ~ ciu~o fc
rid:.1s 

No dia 5 do .=or:-, nte J caminhã J 
n. 54. do di:-tricto 17. ·:-m cnsrqucn
cia de uma m[lnobra infeliz dcri·a
pou. colhendo sete pe.s;·óas QU:! nPlle 
via lavam 

o desa,;t.re ocC'orrcn no Jogar Ser
rote Branco. a 1() kllo-m0 tros da vill 1 

de Santa Luzia clj Sabugy. 
Ao srrem p~·eshdos cs primcirc 

s,,-... :~orros, verificou-se que das ~.2~c 
,·icUrnas do accidente duas ·?st:1,·'lm 
mortas outras cinco PlJl'€!Õ,'?ntavam fe
rim~ntos de certa gnwidade. 

Pelo delegado local foram tomadas 
as providrncias ne~ss-arias, do oue 
dE'u sciencia. por tclegramma. no dt 
ohcte de Policia. 

i ~;:!º· pagando logo os 1mp::st:s de,•i-

De Francisco Martins de Oliveira, 
para construir um a c..sa de taipa e 
palha á a\'enida 12 de outubr.o -
D:! accôrdo ocm o parecer da Dire
ct · rtc. de Obras. ckferido. 

De AlYaro Jorge & Cia., para fe
char uma. porta e abrir outra na par
te interna de .seu estabeleciment.o. á 
praça Alvaro Machado. n. 3. - co
mo pede. pagando logo a licença de
vida. 

De Manuel dos Anjos Pereira. pre
sidente da Alliança Pr>letaria Bene
ficente. para ctmentn o piso do sa
lã~ geral do pre<lio da mesma socie
dade. fazer ca1<;ad3., etc .• ã rua Ben .. 
jamin Contant, n 117. - Deferido. 

De Franclsoo Clementino Pereira, 
para fazer reparo na. pare<le da casa 
n. 583. ã avenida Ruy Barbosa. -
De accôrdo c:m o pare,,er da Dire
ctmia de Obras. como requer 

De José Marciano de Oliveira, pa
ra renovar a ccberta da casa de oo
lha n. 47, á avenida Floriano Pebro
to. - Como requer, á i.ista das in
f rm.a ções das Directorias de Obras 
e Exp.edienW 

De J. Barros & Filho. para pro
longarem o.s serões de- sua casa com -
mercial sita á rua Maciel Pinheiro. 
n. 172. para effeito de balanço, du
rante a 1 ,. quinzena deste mês. -
Deferido. 

Está de plantão. hoje. C9J, a phar
mac.ia Minerva, á rua da Republica. 

L,-brf' os fe1"imentos que Luzta Maria 
rh1 c~mcoiçiio fez em Maria das "N"e
re~ Pedro~a. facto -'.)~orrído ,a /lha 
IncUo Pyragibe. em 26 d3 novembro 
do anuo pa.ssodo. 

VIDA ESCOLAR 
LYCEt.: l'AR.\HYBANO 

Exames de- :~.· epocha 
Foi affixado hontern. na oort.aria. 

do Lrceu Parahrbano. edital cha
mando ás 8 horas ás prC.\'as cscriptas 
das .seguinte.s materias: 

Latim do 4.º anno; Ciúmica. do 5." 
anno; Geomet1.·ia e Trigonometria de 
accôrdo com decreto n. 20.014. 

A's 14 hcrns - Orars de l'oi·tu
guês do 2:· anno: Gri.rnoaldo Siquei
ra Guimarães e Luiz Gomes de 
Araújo. 

De Latim 3." anno: Aguinaldo Si
queira Guimarães. 

NE~I OE BYCICLE'l'A ESCAPOU... De Historia Natural do 4.0 anno: 
Lin:, G0mes de Menez:,s vcnida At;gus-to de Almeida SimÕC's e n.cmeu 

"b'cho" senindo-se de wn neve Castello Branco e Silva. 
m'..'io de burlar a acção da polici1.. D~ A1·ithmetica: José Ca.$5-iano de 
Assim. rrn que ia despach:mdo. a fre-1 Mello e Luiz Dionys:o Alves. 
gurzi~ .. de byC'i~lda, até ~ue .~ont~m Foi J ~-eguinte ·J 1~ultaclo dos ,'xa
ª. i;o.hcia, suspeitando do _ych. t:1 .. e- mrs ela primeira série dos :llwÚnos 
v1st-0u-o. enco:1tra~1do em seu poder deste estabe1eciment1. ' 
·· i~u~e<~\~'tt·:v~~~:~11;~i oreso. An!onio Gonçalvfs. ?e .M~eirc~. 

• · Albei to da Justa Freire, Diag,oms 
OoneU1. Inaldo R<Urigu<ij, de Oor. 
valho. Jacob Kitover. João :to"'ernandes 
cte Sauza. Raul Bahia da Cunha e 
Wllson Tavares da Silva. q;,µrova. 
dos s:mple5m::>nte gráo cinco <5) 10 
~~~j~ncto dus dlscip!in&S. Reprova-

A QUESTAO COMEÇOU PEJ,OS 
BURROS E TEFM~NOU PELOS 

DO'OS 
Severin:1 Marü1ho é dono dr mr,1 

carrccinha puxa.d.~ a burro ·~ 11011-
t.fln á tarde. qunndo lJBss~vo pe1'"! 

praca .. João Pessôa ·· ·O burro da car_ 
roe. • ., de LTulio Alres avançou oe.r':l o 
de Severino Marinho, travando luctR 

A' contenda do.<; lrrnrionaf's. foram 
,::1,rro c;tados o~ clonoc;, que afinal. 1·e
~)iY• ·-ram a que"itã-0 na policia, o.a
gando Julio .o prr.ittizo d~ S0 verino. 
tTsnlt:rnte da fras-carin quebrada !1J 
desenrolar da "peleja" 

'l'ENTOU AGGREnrn Uàl SOLU.\
DO DO 22.º B. C. 

o comrnando do 22." B. e. rez 
apre~entar, c0111 officlo, :10 sr. ~hcfo 
d~ &gur::\1~ç.a Publtc.1, o ffidh idl•'.J 
,Tof1.0 Augusto d<l Na.c;cimentn qu:-. 'll'

mado a p1inhal. tentou aggr-edir a 
i-rrira dnq11·~11a unidade S'verino 
Bnz de Oliveira . 

A poll~la c,l.á ~gmd<> n ·espeito. 

1:EME,;Si\ DE IJ'o.QIIEIUTO 
O dr: Emílio Pires. de\:!ga.do 

d~ .raplt81, rem~UP1t a0 JnL'7-0 d" 
du-e1t-0 . da J.• Vara desta comar. 
c2. o !!l..!ll!e?ito .2.!~c!tc.: ~~ d .... 1 ...... "'.!..'"' 

VIDA JUDICIARIA 
Ju.ry da capilal - Pros~guiram hon

tem os trabalhos do Jury da capital, 
sob a presidencia do juiz de direito da 
l .• vara dr. F ... itosa Venturn. 

Foi submettido a julgamento o réo 
Antonio Tito dn Silva, incurrn no art. 
294, que teve por patronos os drs. 
Ootavio de Novacs e Fernando Nobre
gn 

OccuPOu n cadeira da accusação o 
dr. Dustan Miranda, !. " promotor pu
blico da comarca 

Houve replica e treplica, terminan
do os debates cerca de 21 horas. 

Hoje sera julgado o réo João Este
vam Alves, pronunciado no art. 294 
! l. •, que terá como patrono o, dr. 
....... .,.s ª"''""<:!!~. 
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ONDE RESIDE O FUTURO DA 
BRASILEIRA ? 

SERICICUL TURA propr!etoria dn Casa Americana, of· 
f 0 rccPu a todos profnf'o ropo de c~r
veJa. 

A GUERRA DO EXTREMO ORIENTE 
As ultimas noticias do "front" 

f;n(J A~r LAURO CARDOSO 
I A.h1dante tí'chnfro tla E~taçfi.o Sf'rl- REGISTO 

cicola de Barbacena I FAZEM ANNOS HOJE: 
A ,enhorita Dalva de Oliveira, rliha 

Será á custn de subvcnçÕl'S e out.ros I m,ontc por tunii crLse, devendo deste do sr Leonid!o de Oliveira. residente 
a.uxlll~.s ooloss8.<'s dndos sem ori<11la- 1!1odo voJtar a ntençao p~ra. lUt suas n~sta capital. 
çfio que, teremos rnt.rc nós florl'SC{'l1- 10.nt..es de rendr1, dns, qun.is uma dn.s 
te Uma promissora. culturn como a da mai 1res terá. sem duvida na serirktll- - A m nina Mar lo, f1lha do sr Jo~ 

~êdtu?ti.1;!}~af'"~~c~~~i~~a Pt~!si;~:~~: tu~. acertado qu~ o gQ.· vêrno tome ~ sl Lyra de Ollvelra. funcclonario da Al-
não fnz exet"pção ã regra de todns ns nlSs.i. cnm.panua.. ser 1cu, o preenchi- fandcgc. d<>stn capital 

~~~m~n;·sei~~~ ~t ~!tv~~e~: ~;~~:~\it~fb~f~~;:~~~:~~ ct~c!:! re:e~~á e~: ~:t~º :u::~!c~~~~1~!~e-
tudo o mais é bem pouco. Trnhamo!-- .sm.c-nt.e bem pre,,parada, P.ara O que _ A sra. d. Concessa de Barros 
raças sadias crm uma semente tx·r:n não h.averã.o de _faltar os md~penss- Moreira Carvalho, esposa do dr Ar-

f.:P~~a~:1~~:od~o~i~}i;se~~s ~tlet- ~·::p:;td~1~1:go~:i? !5! ~~~!u!d~~~ thur Urano de Carvalho, advogado da 

ro3n~~<;SO ~~~~t:t~lz ~,ã.fá ~c;eo~~~ ~~ t~ 1~~ut~tgfs~~r é ~!f;º~~:c; ~~ A.c;~;istenciíl Public'1 
teres.se que pos.súe de prod,:zlr bem. que trMam dn, se1~cicultura desde NASCIMENTOS 
porque reconhece que mnts vale a tempos remot(?s. Nós somos de cnlitm O lar do sr. Agrippino Oliveira d2 

~i~id;~!a~~e q: ~ei~nt~~!f~ Pâ; :a~~~~r =~tt~u~~e ~~~;a~~~p!ó ~:;;~~:ceh:~~:u:n;~:i:1:~ ~:i:ªn!~: 
inst.I°uçã 1 e .sobretudo a bõa sementc, as vant.agens <l:º n :sso meio. Uma 

Não podemos dizer que . fszem~s 'propaganda_ tal e aq~ela ~ue na~ nie ;:~1~~ 0~;0~1~:0 c~:an;i: d: ::x~;;~:. 
~~:~~. ~i~~irª;ªd: e~~!!fi~ºa ~~~= :~:ns;1~ª~0 co~~re~ ~%-'um d~ nesta capiíll, e que na pia bapti~mal 
cipios de biologia. Sabem ~s perte;ta- 0:~gociante.s sem escrt:pulo. Que_remos, recel.J.erá o nomP de Aa1·ippino 
mente que as condiç~ mesolog1cas sim, chamar a atençaJ dos ~gnculto- ~~ 
devem ser olhadas com certo cuidado, r.es. pr.:,vaindo-lhea em segt~1d.a c:.>m ESPONSAES; 
e nada será mnis afirmativo neste faitos a verdade do que se athma. communicaram-no,; o seu contracto 

;~r~1cÍ~~ =~i~~: ::i:!t~a! ~~! p:;1";.~is~:~0 

1~m;;:~ ~~~~:Sce~li~~ de ca~amento a prendada senhorita 
cfereçam maior adaptação ao m•lo, ras de amoreira. A Estaçao SenclcJ- HildA Rocha. filha do sr. Theotonio 
trate-se de melhora-les Mas, i'8o;.O la de Barbacena, com os ~us pt'<IUeno:s cerqu .. irn Ro~ha, proprietario em Es-

GENEBRA, 8 Tem sido objecto 
de vivos commentarlos, nesta capital, 
a u!Uma reuniúo da Conrerencla do 
Desarmamento, actu:i1mente funcclo
nando aqui, pelos debates travadoo 
em torno da qu, stão do Extremo 
Oriente, entre os d~legadoo da C'h!na 
e do Japão, havendo o representante 
deste ultimo pai?., declarado que o 
EeU paiz rstnva dispost.o a su~nder 
as tmstllidades, prompti!icandO·Sf' a 
um aocl'<rdo 

Falaram ainda, nessa erunião, o.q, 
delegados da. Hollanda, Noruega, C0· 
Jomb!a e do Mexlco. que se pronun. 
ciaram sobre a urgencla da Liga das 
Nações u~ar de maxima energia no 
Sfntido de F..erem respeitados os d!.s
positlvos do pacto a• ignado pel~s 
potencias participantes daquella So· 
cledade, e lnc;istindo paTa que :se pro
ceda. quanto antes, a-0 desarmam::>n
to unico recurso para a ext.tncçã-o da 
gtlerra 

GENEBRA. 8 - O go•:emo nor. 
t.e-am""'ricano. ,;e.gundo informou o 
~·eu del~ado na Liga das Naçõ~s á 
imprensa desta capital, Já ~nviou as 
necessarias instrucções a.os seus re
presentantes em Shagai a fim de que 
contribuam. o quanto pcssivel, pora 
uma solução sati~factoria no ·'!a.c;o do 
Extremo Orient,e,. 

bates travados na frente de Chape!, 
morreram mais ele oito mil jaJX)nê
ses, conFtando ainda que um cruza
dor nipponlo~ ha,1a sido submergi
d'.l p:lo.c;; chlnéc.c , e que o 3lmirant.c 
Nomura, chefe da rrJ::J.ua1ra mpp:>
nica, ora em ope,ação havia !llorrt
do. 

Essa informação, porém teve ha 
pouco, formal d"'Smf-ntido dos Cll'CU
los officia "'5 jap.on~sc.>S. 

LO-YANG 8 - Foi lançada h.on. 
tem, por algur s membros do go,;t'.-mo 
nacionalista uma JrOClamacáo ás 
forças naciona~s. conclt.aPcto. as a re-

~i.~~l~:f~Ue~~1t3~~! vi doª ~i~7;t ~iade' 

LO-YANG, 8 - Apt'sar da aff!rma
ção d:1s m~i...~ iar,on~ de que a ,1_ 
tua.cão S" mMtlm calma na linha 
de fren .. ":' ouve~ c;JnSt'..\ntement", 
da<jui o deflal!rar das l!rana.1as e 
obuzcs. Oc: '·\n~ull)S i:-hin,;... ~ tn ~ -;. m 
,,,m afffnna-r oorrcr rs'ldo aql.llPll~ 
facto, que os comba• ainda não "es
saram em toda 1 linha dr fre .... te 

~~~ ~s~a ~ui\i~f~~~~rm~~ ~~ :~w·~~';re i~sf~!o.:; a ~ulr~:~~a a~~ per~nça, deste Estado. e de sua esposn 

GENEBRA. 8 - São pessimist<JS os 
CO!JL"T'êntarias da itr?l':'n,;;a da.cpn 
quanto á ix;s<Jhllidade de .,. vir a cs
taeblec.er um termo con·ilia~orn á 
guen-a treme,.nda que põe f'ffi eh que 
os dois l?I'and<:·s pcr,•rc am:1.,.....11 

LONDRES. 8 - A irr(prensa daquí Esse- pe~slmi"~º se a<'~ntua 1 da 
campo, que na maioria dos casos sabe reira. E deste modo fez d.istnbtur mais d Lydia Fern~ndes Rocha. e o sr 
ler muito pouco, emOOra nâ '> lhe fal- de 2 milhôzs de mudas do Acre ao Odon. de Castro re~idente em Filões 

te:ch~ct;~~";;todi~~!s 
O 
diu:;,~':,'~~ç~- i ~~t~~":d.';,m~ni~i\:1:'ecf!ami}~ do Maia, tam))ém deste E<tado. 

rlcicultura brasileira resid.f' antes de caccu. F..z;sJ.s amm-eiras na sua maioria Os jovens promettidos têm recebido. 
ma.is nada nurnn boa s,cmente. E esta cst.ão em c,mdiçôe~ de dar seus frutos. p,elo grato motivo, muitas f.e1icitar.ões . 
<lepende de duas circtun.,tnncias· produzindo folhas para os bichos ~~ \'IA.JANTES . 

1. 0 
- Provcniencia wclia de raças se<la. senc'.o este m:i..LS um c1.os mo~iv,·s Procedrnte do Rio de Janeiro. aonde 

ou cruzamentos mais adaptaveis; que ~s levam a pensar com cannl~ú 
2. º _ Preparo escrupuloso da parte na cnação do b1c1Jo d.a suia . .l!.: p,a.1 a fôra a negocios pnrticulare~. retornou 

publica telegra mrna..c; desconcertantes mais. i-ela tiva.rn°nte a ' '5 Japo.ne s. 
scbre a situação actual na frente em cuja attitude d"' int!'an..c;i~rn"h 
das o}Y'raçóes na China. Affirma:rn em diverras propc':'fas con!.ide-adas 
um.as infnrmaçõe..~ que é de 'l.bs::>lut'l absurdas. e oor isSo me<'mo inaf"("~ 
calma a situação ali, em.:iuanto ou- taveis pela China. aquellf's pcr iodi
tras. ao contrario, a~9ev-eram ~~:cm\ CY-> .::-n.xerr.am um prc.,µo. sito. ··vidente 
os be-lligerantes voltado á actl\rida- d~. lançando mão der.ses recursos, 
de, t!"avando-se, diariamente. Fan- prolon~ar e sua acçã'> devastador no 
grentos combates. antigo Ge~-zste Imper1o 

- Definindo a 2ttitude ch~êsa, na 
dos estabeleclm.ento.s prod.nct.or-e.:, pensar nesta. temos nccessru.·iamente hont.em, a esta capital, a bordo do 

A primeira circtunsbncia é realj- que nos o_cuP:ar da boa s.:mente, aJ,~m ··commandante Ripper", o sr Anto-

;:;~J~1~ \~~~~~~~ ~~~~Ese~i~n:~ ~!;u~l~-~;r~~~i.~.~fe.p~-i_:;:;:;s ~:c~
1~: nio Tourinho de Paes Barreto, presi-

tes postos serlcos. que seriam alem de puloso, etc clentl:" do Sport Club S. Cruz 
estabelecimentos de cara.cter exneri- Pro~lamou-se de tal forma as van- - Em avião da "Condor·• tomará 

SHANGAI, 8 - Cem a cbrga.da. que.::tão, accrec:r:ema.m os n ferl..,i ~ 
pela manhã de hoje, a bordo de d?:s jorna!:'s que esta pôde ~er res: ...... .da. 
cruzadores nipponicos. num cf~~tivo rn1s palanas. pronunciadas pelo s r 
d.z mais de mil hC1mens, os contmgen- Yen. delegado da China , na n m ... 
tes japonêses :'\· fn·entaro.m r,m f bléa extra 1rdina.ria da Lig:1. do.:, Na-
mais de cinooenta mil soldados. ções· ~fJ:!· :~tf:. ~ear~:~!º i~:u~~~= ~~~;a :~l~~~ur:;a~~~s e;u1ifi~; hoje, passagem com destino a Penêdo. 

cias outras como as c.le inspe-ção das e.a arvore de ouro. Devemos de1xar que onde é gerente da Ag,mcia do Banco SHANGAI. 8 - Segundo informam 
crtaçõ~-s. distribuição de mudas de e.sses entusiastas tomem o exempl0 lle do Bra~.u. o nosso conten-aneo ,<,r os circulos chinê.srs. nos ultimes com-

:;r:i:i,1~0.Se n°s.v1;;:e d;ri~~;~l dJo :~~ =;'esir~:
1
t~~t~~o ~~::~r:~ 5~~ Eliezzr de Oliveira amanha-. ao R1·0 de Janeiro. o sr. Odi-

v1ço ou seja o Departamcntô de s~da ca.sulcs,_ par~ _fazer.em outras cultu- - De Pirpirituba. chegou. ha dias, 
Nacional, de que tive oca.c;iâo de falar ra..s'? Na.o s.:ra 1.s:t:,o um crime? E t.xl~- o joven estudante João Baptista Net- lon Aminthas, qu2 fôra -encarregado de 

~~;!1! ~ªQuin~aJ?;P~~tos re~i~~ ~~t:'\!':fu~"::r.~~~"s~f ~ab~~n'\!~ to. segundannista do Collegio Pio X. installar, na estação séde dos Telegra· 
esses ceverlam viver a sua propria ~tenàen& ao apelo que lhe fizemos. , filho do pharmaceutico Antonio Ba· phos desta cidade. um apparelho Bau-
custa, exemplo est.e evide~te de ser a No momento o prot>lema a resolver ,tista. alli residente dot, o qual já se encontra em func-
sericicu1tura lucra.tiva como se diz é a boa serrj..:'nte. Mas ectã.o tea.rnos - Para Recife viajou, ante-hontem cionamento 

!;a~aróo.!55~\n~~a~~~~:s~J~n:~i ~;J:.:::i;~~ ~ufr~~:~ ~~ci!.i :m~! a fim de proseguir nos seus estudo3 o competent~ technico viajará pelo 
a. da incubação de ovulos do bicho da c .. locaç.áo dos casulos_ E para res-<J.1- na Academia Santa Gertrud-es. a se- trem do hora rio, até Recife. onde to
seda. assu.nto que etá intimamente re. ve-lcs é proposta uma solução: o De- nhoritR Grctct>em Oito. filha do sr. mará o vapor que o conduzirá á capi· 
la~~';_adcir=.:a~~i!.o ~ ".::~"ti:'a"r 

1 
pa~=ene~d~~~ape~~~~~l Será O Waldemar Otto. residente nesta capl· tal da Republica. 

praticabilidade de outra não menos Depc.rtamento de Sefa Nacional pesa. tal. Hontem. á noite, o sr. Odilon Amin· 
importante: o en5ino ao no~o humilde do aos ~olr€s pubhcos? Pr _ _:varc~os Sr. Odilon Ami11thas - Regrefsa thns nos trouxe suas despedidas. 
homem ào campo, por meio de prele- .o contráno dizendo que ela virá ap10- ---·-----------------------

:"d.:~;~~~:. ~~m=/ªJ:'~~;~: ;i~~n!1r~~d~o/:p~i:r1eª :e~u;,~~ ACTOS DO GOVÊRNO PROVISORIO 
cit~-me º serviço organizado e m 

1 
~a:1\ºâ,,q~~~q;rvei>~ª~;t'~~{d:;'~.;: DECRETO N,º 20,862 - de 28 de dezembro de 1931 

~r!.1;~'!\~.1r~/:ni~!º d~o dü~c~~ deo!,92:ostos sc~cos não será.o dispen- Regula o exercicio da odon- Art. 7.n - As taxas dr exames r- d.:l 
rica, é 

O 
caminh> maLs S'>gllro não só diosos. pois do,·erã.o manter-se por si t"logia pelos dentistas prati">'S. alvará de licsn~.a para exercicio da 

relativamente á questão d.e qu.e mais me,smcs,_ após O 4. ~ ano <!e creaaoo. de accôrdo com o paragra.pho ;Profissão serã-0 determinndas pela~ 
depende O nosso desenvolvimento se- Alem diss;, ::uprove1tru·-se·ao estabe- wl.ico, do art. 314 <lo dec1 "to reporticões sanits.rias estaduais ou 
r!cicola - a boa semente ocmo tam- lecim,nts de cnsmo do governo ou lar- numero 19.852. de abril de 1931. da União. 
bem pelo malor valor que terá O en- oo-ã.o oontratos com as munkipalidades O Chefe do Gc,verno Proviscrio da Art. 8:' - Os dentistas pratices 
sinJ pratico da sericicultura. ou E.5tados interessados na creação dos Republica dos Estados Unidos do que provarem t~r mais d~ dez 'ln" 

A boa sem.ente não é só aquela que mesmos,_que cs subv.cncionar~o até po- Brasil, de ccnformidade ('om 1 'ltt. :ir exercicio ininterrupto da profissão 
está isenta de predisposição a doenças derem viver por c.onta_ prcpna. L do decreto n." 19.398. de 11 de no- ficam di.Pp~ns-ado,;; do exame de ha
cu ainda. que guarda em sí germens Toda a semente sena preparada. no vembro de 1930, decret1 bilitação. deY-tndo, porém. '.lpre!=ent1. 
da pebrina, pois sabemos que i...~ é Departamento ºl: se~~o inst~ÇO::!S Art. 1.., - Sótr:i,nite p:derão ,~Xet'- atestados a que s~ referem ns a1ilpa:
somente wna das suas condif'ões im- deste p~las estaçoes senc1colas, htber- crr a profissão de dent:isl.'.ls pratir-c<3 b e e, do art. 5.", p~ra QUP n::>~I\ID 
portantes. A boa semente oferece ao naid.a e inc~bada nos postos sericoo, <i- n.quei:ies que t!'llCLJ trabalhado tr·,:,., continuar a rxt"l"t.Vr a profissão !1C~ 
cr1ad)r uma colheita das mais satis- cando o cnaclcr só com a incumbencia.. ano~i. no mln:rr'l, em 'lrle ctrnt~ri', Estados, a juizo das autÕrid.ade.c.. Cl-
fa.torias quer em quantidade do pro- de cria-r as l9:,!V86. forem aprovtt.dos nos exames de hab!- nitaria'i refpectivas 
duto, quer em qualrd'lde. E como Estas e muitas outras vn.ntage-ns dos Htaçõ.,o ou que ~!lti":fiüf-em as ·o.n 11 Art.. 9." - A lc~ali.7nção dos denfü:_ 
est.a ultima parte está intimamente p~tos serie.os, como a factl col.ooação ç~!; do art. 8." deic.te dEr-rrto ~ .-ipo t.a-s prat~cos licenci11d<'G d2 ncB,w.' 
relacionada cem as raças e estas com aos ca.sulcs, que seriam cm. parte fiados a nece!-.'ifH'i.l 11CE'nca do Depnrt~m ·t1ti c,::,m O preseniR d~cre-to, obed~eró. as 
o::; mei::,.s, etc., devemos. como é na- e j, _Hst.o devidam!nte ressecado e re- Nacional de S:.iúdc PttbHca , .u d~1s seguintes condieões: 
tural, estudar a..s vantagens de umas metld? á Secção In_du.strial. para ser rep.artirõcs SAnitJ.rias est~dt•n.i~ al os que t'<'s.idirem e exerc~~m n 
e de outras, e obter cruzas qu': sat~- benef1cia:lo ou _ve1;1-d1âo ás f1~çoes q~lt' Art. ·2 .. _ Para ec;; .... e, r~1 ~hnv,.,,il profU:são hn ma.is de dez anos e.!11 
taçam plenamente. Porqu-?, o f1ande1- Ql!lz~~,e.m fazer Jus ~ uma subw!nç_a.o duns unlcns ép:i-:as de xam·s~ c;m uma determinada locnlidade poderao 
ro tem n:ic~ .. s1dade d~ <::~r exig~nte ~10p.orc1-0na! do g(?Vetno, comJ, out10- / 1nte1 valo d(.• <.;;:i.\s m~ odend continuar ai a ex~rcê-la. ainda qu2-
par~ produzir um fio ele boa quahda- sun, a questao do tiicil pagamento, res. d.d t ., ; ' d . s, .P J • ? " na mesma esteja estabelecido algum 
de como o criador o devP- ser quanto secamiento raicional, embalagem o..:n- can 1 ª- 0 1 · P:°' a o na _pt1me 1n ms-
ú Semente. E a.r,sin,, resta-nos traba- venlente, etc., contribuiria~ nuitissi- crev:r-.~e" na. opxa s:egumt:. ... dentista füplomado; 
Jha.1· para contenta-lcs, o que será nw pelo ncsso pr.ogr~o ser1cicola. ~t. 3. -: Os can~~atos aprovado: b) os que não estivf'.rem nessas 
tent.a.r a industria. da sec1a nacional. De tal mcdlJ crgamza.do O serviço, l'e1ao uma hcenc:a. pr-imanenLe qu· so condições só poderão ~~ estabelro~r 

Julga-se geralmente que wn bom cre.io que o governo gastaria. si~ã~ o !li'frá r:i~~ada med~ante prr.va d? 1:e~- cm um.a lccalidade ·:::>nde não ha.la 
teci.c1.o de sé:'da é devido simplesmente que gasta atu~mente com a ser1c1cul- ponsabllid~e rrm,tn~l . no ex~rc1c10 dentistas diplomados não sendo dada 
a ser de pura sedn. ou á pericia do te- tura. pouquissuno mais; porem, esse de sua atividade prof1ss1onal licença a me.is de um pratico para o 

~!~via~ si º~tª~ :~::i~rr~s ;~sl~~ eis~0 
o ~~n:

1
1\.i~~t, ri~~m:~:~?a se:tJ· c~~;,sf:~ b~~cnt~e~x~:~~(~ .... :::~~ m~m~~a~~z lice?ciado para ~~ª 

devem,s esquecer do essencial isto é, da seda alcançaria no pais. da E<xolu de Odontologia oficial ,ou J d~tert:n\nada lccalldhde, o d:ent,," 
a boa qualidade do fio. A materia pri. . V~m. a propcslto mencionar aqui as a ~sta .equ,paroda, cuja <i,esig11aeã.o pratico só ]'.J:)derá transfe.rir-se, com 
ma deve ser de primeira como aliás 1mc1ait1vas tomadl::ls ultimamente pelos I sera ~olicitada :ç,?lo Depa.rtam.ento licença da autOTid,ade san~1:aria com,.. 
uoontec.e com tudo. ' 1 gov-ern:s do Pa.rá, Ceará, Paraiba, Es- Nacional de Saúde Publica e nos E::s- pe,tente, para outra localidade onde 

Não será facll solucionar tantas e, pirita_ Santo, füo de Janeiro, creando lados peles diretores de serviç,,s ,a. não haja dentista diplomado: 
t,mtas questões pequeninas e tornar- cstaçoes sen~ic,las qti<, podem preen. nitarios d) em qualquer destas casos .. po
mo-'ll.os um pais sericJ por especlali- chc-r as funçOE:_::; dos ~sto.s _sencos a~1- As provas dos rxames r,~rão prat1- rém, não poderá o pratico. hce-ncmdo 
dn.de, si nos falta uma esmerada. or- n:1ª• quando na.o servil' de mtermed1a- co-orais ,sobre ponto sorteado. pc... excm·sionar ou fazer Sf':VlÇO amb':1-
ganlzn,ção de serviço a tal respeito. E nas. entre o Departamento de Seda dendo, entretanto. o candidato se~ Jante fóra do districto de sua resi. 
á. vista. do vas_to territorio brasileiro, Na01qnal e _esses, oonfor.rne as zonas. de arguido rnbre qua!qner assunto rela- dencia. 
mui~ mais dlhcil _se t,rna esta orga.. criaça, · Ve-se_ coon que interesse es.ses tiva á pratica dentaria. Art. 10 - Em seus annuncios os 
nlzac;a,o, quando nao haJa u colabora- e outros governos participam do J)la- Art. 5:• - O requerimento de exa. praticos habilitados nos termos deste 
ção dos governos estaduais e munic1- no, do qual se oonseg~urin da ~nci- me de habilitação será feito ao dirr- decreto são obrigados a declarar a 
pais. . _ . t~;ur!a~ il_~ ~:lt:r~~ r:Jt q~!~: tor. do ~partamento Nacional . de sua ~ualidad'e de dentistas pratfoos 

Os r~rsos do nossJ meio sao l!}':_X- tã) de uerer estudar O assunto com Saude Publ!ca e nos Estarl.os aos ws- Jicenr1ados. _ 
gdbav!is· mas todas ~ssas cond1çoes mais cu1dado e tra.tar da sua execu- pectivos diretores dos servi("os M.ni- Art. 11 - A tnfraçao de qualquer 
valera.o bem pouco diante do noos-0 ção? Pois af ficam os p 1m~; ·e a . tarios dos dispositivos do presente decceto 
JX!UC:> e~. ~ boa.s. terra.s ~ os bom da casa. r ..... 1 s P us Para requerer examf'. de habilib- será punlda com rnu_lta~ de. lOOS a 
clunas nao sao suficientes p~rn fazer Barbacena, dezembro de 1931. rão deverá o candidato aprei::ent.ar: 500S. dobradas, na~ remc1dene;ias: sem 
uma cultu~a prospera. Por. isso. em- Lauro Cardoso. a) prova de que exerce a profü:ti-:ãO prejuizo das penahdades crimmats em 
qua.nt.o esttvermos ai a arunn:a.r e a~- ha ma.is de tres anos; que incorrer tod-o aq1;1ele que. ·~Xc~·c~r 
1nirar, viveremos de Rdnúraçoes. Pois CASA AMERICANA bi atestado de vacinação c.ontra a a 1Profi~ odontologica. e cttJo r:abi· 
si está provado que temos o melo es- varíola e. de que não sofre de moles.. nete dentaria deverá ser fechado 
plend1do para ~<,senvolver a serlcicuJ. tia contagiosa nem de defeito fls!ro compuJ;;oriamente. . . _ 
tura, qual a razao de est:irmo.s para- R.nlizotH•e hontem a inauguração incompativel com O exerciclo da pro- Art. 12 _ A execuçao e flscalizaçao 
ôos? Não ~ temP? .de melhcrarm06 o das novas ~ccções dessa conccituacta fissão; destes dispositivos incumbem a~ Ü"-
n,sso ~ço rencico~a e fazermos ta<:a de commercio, da nossa praça e) ccrtüicado de- bom comporta· parlamento Nacional de Saúde Pu· 
colsa maLs nova e ma.s ampla do que A inauguração teve Jogar ás 10 ho- mento e idoneidade moral; bllca no Dist11cto Federal e {is rep~r. ;=.In:t cto'if~~r a~º~::S hi~~ ras. tendo 

O 
conego Antonio Ramalho d> certidiio de Idade ou do7umen~" tições sanitarias competentes nos Es. 

cultu ·as de futurn como a da equivalente provando ter ma,s de 21 tados. . 
~a~a1;udo v~m confirmar que sim, ()fficlado na IY>nçar,1 que prf'c-ed~11 an anos. .. _Art. 13 - R:vogam-se as dH·,por.l-

or uanto O entu'iiasrno pela ,)erici- neto inaugural. Art. 6.:. - Os programas dos exa- çoes em contrai io. 
1?uittra aumenta dia a dia, niio oom- Vin-,c presrn!P. grande numero de mes serao a,provados l;"'lo De'J)arta.. Rio de Jancli·o, 28 de dezembro d~ 
~ rtanc!o O aparelho t.écnioo do gover. pessóas. Inclusive os representautes da menta Nacional de Saud,e Publ!ca e 1931. 110." da Independcncla e 43. 
nÓ da Jónna como se acha. este r~pido publicados ~ nntecedencla de t-ree da Republtca. 
desenvolvimento E não termmam Imprensa· m.êscs da época delJinada para os Getnllo Var,aa 
tiU. aõ razóe&: o pai.e pa&>a atual- O&', .S, cavaleanti, chefe da firma mel!m.08. Fran.cbco e~ 

''Tenho o pezar di" vos infJnn.ar 
que a4i condições nippc.ni:::1.~ são ab
solutame-nte maa!!"ita \'e.is ~- l)Or 1:c.;;;0, 

não ood~ ~f'" evitado o reinJt; o da.::; 
hostilidades·· . 

NANKL'I. 8 - Uma noticia divul
gada no quartel do 19. corpo de 'X· 
ercito chinês diz qur um grande ~U
mero de forças jap::mêsas estão nb
cando vigoro~ament.e a posição de 
NenzLAng a irinta milhas de Shan
gai. 

NOTICIAS DO INTERIOR 
BASA!\'FIRAS 

CoHegio "Sagra.do Cotarão d" J,e_ 
sue." - Este :•onceituado rducanj3.
rio. fundado em 1918 na cidade de 
Banfli!leira.s; ~ dirigido pelas Irmãs 
Dorothéa~. é unn casa <le ensino que
dia a dia vem se in~oondo ã confian
ça dos srs. pa.es de familia pelo mui
o que suas dirigrntes vêm fa7.Rndo 

em pról do aprov~it.amento das edu
candas que o frequentam crim ,·an
tagens semp!'e crescl'ntes. 

Fun~cione.ndo em pr€dio amplo C' 

confortavrl. dctndo de perfeitas ins
tallações. com abundancia d"a.g;ua e 
illuminação farta, boas areas de re
creio e sitio aprazível. numa cidade 
cte clima invejavel ,offereee as me
lhores gn.!'a.ntias para a saúde e bem 
estar das suas alunu1as. 

c~mmissionados pelo go,·erno do 
Estado para uma vit'.ito. de in~pecção, 
os s-·rs. professores dr. Matheus ·i~ 
Oliveira, José de M~llo e Vinnna Ju. 
nior. rcaltaram opt!mas imprr·~ôPs 
colhidas nes..~ fü:·calizaçio prelimi
nar, procedida criteriosament~ p_r:1 
effeito de equiparacli..o do CJlleg-io \ 
Eseola Normal do Estado - ob.1°ctl. 
vo attingido pelo dec. n. 200 de 19 
de outubro de l93!, assign,tdo p,: to 
sr. dr. Inte-rv.zntor FedPra.l. 

Satisft'ilas pelo Collegio as •x,gen· 
e ias da lei que re«uln o caso, 1 oi '11-
timamente nomeado fiscal do gonr
no junto no Collegio. o revdmo pa
dre José Diniz. homem de cultnr:1, 
perfeito conqh~cedor dos mais mo
edrnos me-th<Xlcs de ensino e rd11ca
çã.o. 

Assim, legalment;,. constitu:da a 
banca examinadora, de- accôrdo com 
as disposiçles regulamentares pru·n. os 
cursos equiparados á Escola Normal 
do Estado. reali1.aram-Se os exumes 
de adm1ssãv ao qual submetteram-se 
oito das candidatas que ~,e propu
nham ás provas do exame em ciues
tão, sendo o seguinte o resultado das 
aipprovacões: Alrxa.n{\t'ina Ram:1lho. 
Maria José Coutinho e Muriri drt 
Penha Cavalcanti, plenamente gráo 
9; Dalva Lyra Cavalcanti. Daiva Lu
cena da Cesta e Maria das Dôres 
Guimarães, plena mente grão 7: }\n
tonia Mello. sirnipl'3SJ11ente gráo 5: 
Dalcira Lvra Can.lc:1nti, simplrs
mente gráo 4. 

No dia 3 do corrente tive.,.am ini
cio as anlas do Lº anno do Curso 
Normal com o compn.rcclmento das 
oito alumnas approvadas nos exn
mes de admissão. 

No mês de fe\'ereiTo proximo findo, 
enoraram 83 nlwnnas: sendo: 19 Jn. 
ternas. 31 rxt,-rnas e 33 da escola 
gratuita, mantida desde a fundacão 
do Collegio. em beneficio das rneni· 
nas pobres. 

A·, Irmãs de Santa Dorothfa. qu"' 
com tanta capacidade ~ dtidíc:iç.áo 
dirigem o sympathie-0 educnndario, 
os nossos sinceros parabfns pe1o mui
to que vêm fazendo em beneflrio da. 
lnstrucção no Brasil. 

(Do conerpondente). ____ __....,. 



Seeeão Livre 
DECLARAÇÃO 

Tendo se extraYiado os 
certificados dos nossos cre
ditos, referentes ao exerci
cio de l \)22, expedidos pelo 
2: Districto da lnspectoría 
J,edcrol de Obras contra as 
Serens, cm 2:1 de setembro 
de 1 \)2:í e 8 de junho de 
Hl2li, respcrli\'amcnte, da 
imporlancia ele 1 :411$000 
e 2:270.'000, fazemos pu-
1,lico que Yamos requerer 
segundas Yias dos referid~s 
cE'rtificados, ficando os pn 
meiros sem nenhum Yalor, 
se por wntura apparece
rem 

1 1atal, de nrnrço de 
1932. 

Tobias Palatinick & Ir
mãos. 

Regeneração do Norte 
Declaracão necessaria 

A loja ma,.,.;,,ioa "Re~neraçã.o do 
Norte" declara que. por motivo de 
ordem financeira. alugou o pavimen. 
to terreo de seu pred.io á rua Duque 
de Ga-xias, 260. ao sr: Tancredo de 
ca.rvalho, direetor do JO<nal "Brasil 
Novo", como alugaria 2. qualquer ms
tltuíção. sem emprestar nenhuma 
responsabilida<le e solidar.edade pol1-
tica ou de outira qualqueJ especie. 

Ord:. de João Pessôa, 5 de março 
de 1932. - (E:. V: ) - José Pessôa 
de Britto 18:., secr:. adj: 

BANCO DO ESTADO DA PARA
HYBA. - 3.• convocação de Assem
biéa Geral Ordinaria. - Não se tendo 
realizado a Assembléa Geral Ord.ina
ria, convocada para o dia 5 do cor
rente. em faoe de não haver compare
cido numero legal, a directoria do 
Banoo do Esto.do da Parahyba, de I aocórdo oom o art. 26 dC\S Estatutos, 

~~~~~!~~1sr:. :;~~~r e~ t~~~iI~ / 
de março corrente, ás 14 horas, no 
edlficio da Assoe~ Commercal, 
para tomar co.n.hecimento do Balanço, 
parecer do conselho fiscal, relatorio da 
diroctoria e o mais que se refere ao 
exeroicio p. findo, bem assim a eleição 
doo novos membNs do oonselho fis
cal para o exercício de 1932. 

João Pessôa, 5 de març.o de 1932. -
Ismael Emiliano da Cruz Gouvêa, 
dirPctor 2.0 .secretario. 

DECLARAÇÃO - Pro-,,tiedade 
Monte Alegre - Anesio Deodonio Mo
reno, propriearb da Fazenda Monte 
Santo. no municipio de Bamaneiras 
decla.ra que desta data por diante a 
refenda propnedade denominar-se-á 
)lonte Alegre. 

Arara. 18 de fevereiro de 1932 -
Ane-sio Deodonio Moreno. 

AO PUBLICO E AO COM· 

MERCIO 

Dcwndo seguir, na pro 
xima sexta-feira, 11 do cor 
rente em Yiagem de inte
resse eommcrcial ás prin
('ipaes capitacs do Sul do 
pais, .qiresento aos amigo~ 
desped idas a\'isando-os ao 
mesmo ll'mpo, de que fica · 
rá ú frente dos negocios da 
Casa Chaws, de minha pro
priedack, o gerente e in 
teressado da mesma sr. 
Emigctio l\lousinho a quE'm 
espC'ro seja dispensada n 
mesma consicleração que 
tenho recebido sempre do 
distincto povo pessoense. 

.lo:io Pessôa. 8 de março 
de ]D:-l2. 

ALFREDO CHAVES 

A 
VENDE-SE A CASA N.' 575, A 

.RUA DESEMBARGADOR PEREGRI 
NO - Com a.cc=modações para 
grande familia, l.ocaJ.lzada num ter 
reno que me<le 27 metros de . frente 
Por 157 de fundo plantado oom mals 
de 60 fructelra.,' de qualWade, na 
maioria enxertadas 

Vende-oe t 
IMCovão'' a. 
t.e PoVoa.çâo 
119 quadros 
terras a 
dão herb 

~~orm 

a propriedade 
a de noresoon • 
!tuba, COllltando 
nta braças de 

cultul"a de algo 

A UNIÃO - Quarta-feira, 9 de março de 1932 7 

NÃO PERCAM A OPPOR· 

'fUNIDADE ! ! 
Vende-se lotes de 20 mela'os de fren

te por 70 de fundo, na A venlda Eplta
cio Pc&sôa (estrada de T~mbaú>, pa-

mediante fiador idoneo . 
A tratar na Secretaria do 
l\fontcpio no Palado das 
Secretarias. 

FABRICA OE BEBIDAS "SANHAUÁ" ----
ESPECIALIDADES EM 

rada de bonde e servido por agua ~ - Vinho de C,jí, e ,Jeníp,pi - Vinho de C11 1í e Jenlnap~ ( ~ec•a • delicio.o) -
luz, os terrenos teem duas frontes e VENDE-SE a. casa á l'11lL Maciel PI· Vlnbo Medalha, (Branco de f,u,!as) - V,nho Fd1ppéa, ( Tyou M ,sc,tel ) 
""~,./r~,,:'.;~º~:· Tambaú, 00 bairro nhelro n. 437 - A tratar com MigU•'I Vinho Quintdo - C~11n•c Moscatel - Genebra •H ,llanda e'"fockink• Licot 
de Maceió, bem localizada, tende> al- ~~~"<i;:io 

4
g~ Sllva, praça Ba,rão do Anizetle - O,zozas - Ou~raná. (f;pumantt) '. Al?Ua Tonira - V,n,gres 

fa:.~~reé ~s1~":: isl~fa~~ ;í'~;;fg! - Telg SANHAUA - Telephone, 70 
â't:,b'n~t~º~u~'!'i :~~~td~ ::i: NINA ,SILVEIRA L e .A. Ft. "V .A. L H: C> & C a.. 
1u1entos na época do verão. MODISTA llu• da llepublla1, 133/145 - João Pessôt - Paratiyba 
bo~mfun~1;1:f~ei&..polnt-a-Jour em Rua da Republica, 879 1 

Tratar no restaurante 'Idéal" com - FABRICAS OE FOGÓt. ~ E CHA 1 1 • •1 b 
~~o:roprletario Capital João SITIO EM CAMALAú - PEOS DE SOL ·, ,J li 1 • 11 o rega 

ALUGA-SE A CASA N. / \' ende-se um optimo sitio POSTO SERVIÇO CHIWROLET D EN T l ,S TA 
107, A' PRAÇA D. ULRI· rm Camalau', com uma L. JVof11y Trabalhos rapidos e garantidos 

CO, mediante fiador ido- grande casa de residencia rre1os de torões-60$ a soo$. Iutalla1ões Extrações de dentes sem dôr 

neo. A tratar com o conego l f d por cODta dos fabrlcautt.s. Consullas diarias da s 7 ás 11 
José Coutinho, na Cathe- cerca( o a ara,ne arpa o Concutam-se todos os trpos de fofÕ<S, fabri· 

defronte cio deposito da cam-s, portões de faro, rndiJ, m:ada upedal, horas Rua Duqu e de Caxias 
dral, das 9 ás_n horas. Standard leposttos Pª'toc~:·:10:J~:. cuvão com 250 - 1. ' andar 

D0~~1;,,~sc1;.;.;:cti:;~~:r~~~ /\ !ratar no mesmo com Rua Maciel Pinheiro, 118. João Pessôa 

e:·0 ;::;~~as 
00~0:"';,~8. Augusto, a proprielaria. Pa a hemorrbagias, golpcs, contu9ões, 11 GQ NO p IR I NA 

PreQOs os mais vantajosos. _ queima1uras, moicst,a9, da bocca, Usem 
SAPATARIA - Vende-se a situada nariz, ouvido e gargmtas aphtas, etc. 

r,o. rua da Rcpub'ioa, n. 77'1. a,ppa- só a milagrosa Cura infallivel da BLENORRHAOIA 

fi'!.11~0 • P~is ·~~~~e ;!~":,1~: Agua de Lood1•es 
Slng<:r" e os domais uten.silios neces- Pbarmacia Confiança - :- Parahyba 

em pouco 1cmpo 
Vende-se em toda pharmacia 

s,uios ao seu funooiona.m,,nto. o mo- -----· -------~------------

PRAIA DE TAMBAO - T~rrenoe 6 
Beira-Mar com estrada e luz , porta, 
bom ooquelra.l rructl!icando, vendem-..,. 
a 1$500 o metro quadrado. Infarma
çõe• naquella praia oom José Justino 
Fllho e nesta capita.! oom l'.Jll&l"o Ma
chado. à av. Eplta.clo Pessoa, n. 604 

ALUGA-SE - O predio 
á Praça D. U lrico n. 87 

tivo da venda ncrá dito o.o interessa-
do que se deve dirigir w mesm:> es
tabeleclmento 

CASA DE RETRATOS 
AVISO - Ollv1o Pinto, avisa ao.s 

seus amigos e freguezes que transfe· 
aiu a Casa de Retratos, situa.da á rua 
Duque de oax!a.s, 576, para o andar 
terreo do predie> n . 555, na mesma 
rua, onde esteve o "Photo Alpha". 

Avisa também, que se acha multo 
melhor lnstallada, podendo assim, 
executar oom ma.is arte, todos os tra
baJhoo photographicos. 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior emprez1 de navegação da Amarica do Sul 

End. teleg : NAVELOIO Séde: RIO Of JANEIRO 

Passageiros e cargas 

L1n.h.a. Sa.n toer:Selém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete COMAKDAHH HIPER O paquete OUijUf OE CAXIAS 

Esperado do sul no dia JO dr mar · &prrado do norte no dia 11 de 
ço, s.ilrá no mesmo dia pau Natal, março, salrA no meimo d•a para 
Ceará, Maranhão e Belém Recife, Maceió, Ba!, e Rio. 

O paquete rmrn D paquete JOAO Uf8[00 
Esperado do 901 no dia 17 d, l!llperado do norte oo dia 18 de I 

março, sairá no mesmo dia par• março, sairá no mesmo dia pa,a 
Natal, Ceará Muanl1llo e Beltm Recife, Maceió, Bala, Rio ~ Samoa, 

1 1 
Linha ~a.náos Buenos ~1res 

O paquete CAMPOS SALES 
Esperado do norte no dia 17 de março ea1rá no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Bafa, Vitoria, Rio, Santos, Paraoa2u6, Anto-
nma, Rio Gr.ande, Monlevldéo e Buenos Airts. 

L1nh. a lM:ta.n..á.os. A.n ton in a. 

Cargueiro URÚ 
Esperado do sul no dia 15 de marco. sairá no meemo dia 

Natal, Macâo, Areia Branca, fo•talesa, Maranhão, Belém, Santarem, Obi
dos, Patlntin,, [1acoatlara e M ,náo•. 

A Companfa recebe cargas para Santar!m, ltacoattara e Manáo, 
com transbordo cm Belém, e para Pelotaa e Porto Alagre I transbordo 
no Rio Grande . 

As rcclamaçõee de laltn e avarl11 !16 eerlo areltaa por eaalto • 
dentro do prazo de trê.; dias apó• a descuga. 

Par• Gemai• lnfo .. maç6ee com a •gente, 
BASILHU GOMES 

'-scrt!orto :rRAÇA lllAClll flNIIEIRO N·• 1•. 
Armaecna: Pr•,• lá de ~ewemhro 

fºN rs { J'.SOlíO~JO 38, -- JOÃO PESSOA 
[ ARaASENS, !3, 

PESSOENSES 
I Prestae mais um culto á memoria do ine 

, gualavel parahybano, saboreand.'.l os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' -------------------------= 
POSTO DE SERVIÇO 

(ELECTRO-M ECHAOICO) 
Unica nesta capital para concerto, e enr Jlamentos de dyna nos r motoreJ 

electriros - Cuncertoi e re.;:on t,ucçõi.::s àe mach1114!; de escrever e apparelbos 
cmema•ograph1co9 - Appace1,:oa med1co:1 em geral - Conf~cçâo de resü1trncíw 
para rhemnatos e apparelho; de aquec1rr11:n•o pelo c.\\av,,mrtter, - forneamenn 
de peças pua 1tu\omove1s, etc - Concertos e car ~ª" de accumuladores estac10-
11anos e de auto'llove1s - Solda9 a oxygenm - Fabri:a ca11eta• de qualque.i 
ypo para en,:reoagens. 

.A. :MO~TE:IR.O 
RUA SANTO ELlAS, 277 - : : = CAIXA POSTAL N.' 100 

Alfaiataria Universal - 145 Màoie 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras. brins, palrn beachs, meias, gra
vatas, sombrinhas, etc. 

Vênctem-se aviamentos para alf'aiate9 

PIRES & SALLES 
ARMAZE.M DE ESTIVAS EM GERAL 

PRAÇA ARRUDA CAMARA, 1a. 
CODIGOS · RIBEIICO E PARTICULAR 

TELEGRAMMA - PI R SAL L E S TELEPHONE 

JJão Pessóa - Par .. hybt do Norh - BRASIL 

PEREIRA CARNEIRO & C.' LIMITADA I 
SED!! - RIO DE JANEIRO 

O .ft Jl 'l l , l>t, 41RJ.1'ff l - E,p•rodo de Porto Alegre e•~
cala t>m 7 do , 11ntn,e, sdh1ra no mrsmo d1:1 a tardt' pa," Natal t..tos
soró, Ceará e Camol llO, para onde Jt'Ctbe carga 

A VISO - Previne-9c ao, srs. car"ga<lores qu, as ordens de em
barque só :,ttãn lorncc1das até a vt"Spera da sah1da do~ vapore~. contra 
entre~• d<,s wuhecimenlo• <lt embarqu~ e llespacbo• tederac• e ~•ta· 
doaes, 

rua cari.u e cocommcod.u, frdo , nlorts , Trab.-st com ru lftnlts I 

lüõncke 

• 



ULTIMA HORA 
( Pelo Nacional ) 

RIO, 8 - Reino. ~ympathin. em torno á lrmbrnnçn do mlni&Lro Fl'o.n
ct..~;o Campos, tratando de nstu.bclccer a censurn ú, itnprcnsri inimigo. dn ~cção 
hygi~nica c1uc c~ti.l. proccc\cr1áo a Revolução. lA UnHto). 

A União 
ORGAM OFTICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO J:• LTNOTYl'O• - IMPRESSO 1:M •ACH/NA ltO'l'Ol'LANA •DUl'UZ.• 
mo. 8 o i,r. Mr·11rlrto Car<Ioso deve (er chega.do hoje, pela ma-

drugada. a Porto Alt'gre. •A Uniuo) ANNO XLI JOÃO PESSOA - Quarta-feira, !I de niarço de 1932 I NUl\lERO 55 

RIO, 8 - O:; Joruaes publicam longos editorlaes sobre a vida do 
est.o.dibLa franc~ sr. Aristlcies Brin.nd, chamando-o campeão da. paz. (A 

Uuiáo) 

RlO. 8 - Telegramnrns de Londres dizeru que continúa ainda in
certa a situação do Oriente. permanecendo intemo o movimento de tropas 
japonêsas, emquanto o g'ovémo chinês mobillzn. novos recw·sos de defesa. 

J\c, negociações da paz nado. têm progredido estando, assim a. refo
luçõo do conflioto cm duvidosa pendencia. (A Uniu,:,) . 

RIO. 8 - o sr. Pedro Tolêdo, assumindo a interventorla federal no 
Estado de Sfio Paulo conservou, lntlrinarnente todo o secretariad9 que ser· 
via com o coronel Manuel Ro.bcllo. ( A União) . 

Elchgoyen, indo um minei· 
ro para o Deparlamcnlo d:.i 
Saude Publica, na vaga dP 
sr. Bclisario Penna. (A 
União). 

THEATRO PARAHYBANO 
Sociedade Dramatica Pes

soense 
o sr. pre.sl<lente da Sociedade Drn

matica Pessoense pede, por nosso in-
RIO. 8 - O ministra Oswllldo Aranha, palestrando com os jor· termedio. a todos os elementos do 

nalista.s, expó.s Ob rcsultado.s aprecia, eis da. assignatura do terceiro Iunding. corpo scenico e respecth·os dlrectore..s. 
dizendo que os Utulos brasileiros rnbirom 15% e 41 ~, nos mercados européus a fineza de comparecerem amanhã, ãs 
e americanos, manifestando-se, depois, sobre o momento µolitico. (A União) . 19 horas. em sua sédc provisoria, pa-rn 

--- 1 tratar de assurnpto de interesse col-
RIO. 8 - o gabinete do ministro José Americo vem sendo o ponto l lectivo. 

de convergcncia das maiores exprcs'-ões Politicas do momento, reallzanclo-se, Estamos certos que desta vez vere-
alli, diariamente, longas conferencias. mos soerguido o nosso theatro, Jogo 

o ministro da Viação dirige. pre~ent-emcnte. a acção, no sentido que se.ia terminada a necessarta lim
de conseguil'-se o reatamento das relações entre todos os 1·cvolucionarios, pesa de que estã. carecendo o Thea.ro 
a fim de fortalecer o podes da. Revoluç;.o. (A U1<iáoJ. Santa Rosa. 

RIO. 8 - A reuniã.o do Club 3 rle Outubro, bontem realizada, teve 
o tampo.recimento de numerosas reµresentações de classe, sendo lido o pro
gramma da referida ~C7'g'rem.iriçã.o, parn a .consecuç,ão dos ideaes revolucio
naria,. (A União). 

RIO. 8 - o sr. Caio de Lima Cavalcanti foi nomeado addido com
mercial do Brasil em Berlim. lA Uniiíol. 

Fl.TO. 8 - Noticiam que será nomeado para a pasta da Justiça o sr. 
Cbristtono .Machado. CA União). 

RIO. 8 - o Correio da Manhã ass€guxa que o s1·. Maurtcio Car
doso não pediu demü:são da pasta da Justiça, sendo mesmo possivel a sua 
rnlta para o Ministerio. (A União) . 

RIO. 8 - tWe.sternJ - O interventor Carneiro de Mendonça che· 
gou hoje a esta capital, desembarcando ao largo, a fim de evitar a repor
tagem. (A União) . 

RIO, 8 - 1Westerr • .1 - O sr. Mauric!b Cardoso foi recebido deli-
rentemente em Porto Alegre. (A União l . 

RIO. 8 - \Westernl - o sr. Epitacio Pessõa c,walcanti embarcou 
pare. Porto Alegre. (A União) . 

RlO, 8 - <Westernl - o sr. Borges de Medeiros, falando ao sr. 
Baptista Luzardo. sobre o g-esto dos demlsslonarios, d€clarou o seguinte : 

ºOs senhores não cahll'am de pé, porque caltiram nos bratos do 
Rio Grande. 

A frente unica não é hoJe sômente uma questão de honra, mas tam
bém de sah·ação para o Rio Grande e para o Brasil". (A União). 

RJO. 8 - 1Westeml - o rrúnist,:o Jo.sé Americo considera afasta
da a crise política. não havendo rompimento. CA Uniã.o) . 

Con.sLa-nos que ao sr. Mllitáo Pas
tichi foi dado amplos poderes pelo <r. 

presidente do 11 Genesio de Andrade", 
afim de represental-o nessa proxitr.a 
reunião. 

AS ELEICõES PRESI
DENCIAÊS NA ALLE
MANHA - O KROM
PRINZ E O MARE
CHAL HINDEMBURG 
SÃO OS NOMES MAIS 
EM EVIDENCIA 
RIO, 8 - (Nacional) -

Informam de Berlim que 
os prognosticos sobre as 
eleições presidenciaes na 
AJlemanha dizem que dos 
cinco candidatos que se 
apresentaram, n e n h u m 
conseguirá a victoria no 
primeiro escrutino, fazen· 
do, enlão, com que se apre· 
sente o Kromprinz, que 
obrigará o sr. Hindenburg 
a retirar a .sua candidatura 
(A União). 

SUMIRAM 23,496 MILLIONARIOS 
Os millionarios e os hufalos americanos estão acabando 

- O remedio para ambos - Uma estatística fabulosa 
NEW YORK. março - (Corres.

1 

São pois. em dois 'lIU10.< 1_3.490 1·,t.. 
1:xmdencia epistolar) ~ O sr. ~ndrew p_italistas _que 1rem abaixo. Um :xer
Mellon. ministro das finanças amP- cito d,. rJcaços. 
ricanas acaba de verlficar que l.r..e De!-iejando sa~r de detalhes sobre 
faltam nada mais nada. menos de esses senhore.c; arruinados t..1o brus-
23.496 mll\lonarlos. Constatou stº camente a bisl>ilhotice official apu
desapparccil!"lento quando f PZ a cha- rou cou{a,s interessantes. cerno, por 
mada dar; -iquezas para ·JS c:ffcit..">s exPmplo: 362 delles percebiam ~ra 
de pagamento de impostos wbre :i mais de wn mil.hã.o de renda. Bi:pe
renda. , des como e-~·es se está.o tc...."'l'U!.ndo dif-

Mas. primeiro. vejamos - o '.J.U'2 ~ ficeis de encontrnr. rn&mo na UO'Zr
um millionario? Para 0 "r. Mello~ .e. d.ade do solo americano: em 1931 rs
um cavalheiro que t~m um mimmo tavam em 149. Se a proporção con
cle 50.000 dollares de ~·f nda, annu- tinúa é bom que Js museus se µre-
almente. . parem ... 

Ora., ,em 1929: 4~.184 cavalhei:05?~: o que mais entri$t.eeeu o sr. Mel-
ram um passo a f1ente q_uando .... e al lon não foi prcpriamcnt~ a p,:breza 
lou na r~nda dos 50.000 do Si· _Mel;· dos rx-millicnarios, que é muito fa_ 

l~~~~~ae~ri~!
3
~e ~a~~~rrJ:>~ffi-1 cil suporta:-se a mi.seria alheia. mas 

!lreooram apenas 28.650. Para, .10 a verificacao de. que este anno. o co
~~no passado, apparecir a ~ningua fre do Estado perderá neste 1mpc.'-i
d 19 688 mlllionarics ás portas n· to sobre renda, a b~atela de 
f~xiv~is do sr. Mellon. J.000.000.000 de dollarrs. a~ 

IOTAS DE PALACIO 
o tenente-coronel Elysio Sobreira. 

assist-ente militar da Inten·entoria, vi
sitou hontem, em nome do sr. Inter
ventor Federal, o jornalista Café Fi· 
lho, de presente nesta capital. 

Retribuindo a visita que lhe fizera 

O tenente-coronel Elysío Sobri!ira. em 
nome do sr. Interventor Federal, es
ten no Palacio da Redem.pção o jor
nalista Café Filho. 

LOTERIA DO ESTADO DA 
PARAHYBA 

Realizou-s:.:: hontem. á hora habitual. 
na sêde da firma L. Costa & Cia. 
concessionaria da Loteria do Estado 
da Parahyba. a sua 10. • extracção. 
tendo os premios respectivos sabido 
neste Estado. com a seguinte discri
minação· 
16 .165 (30 contosl 

Azcl·OOo, esposa do sr de embargador 
.Manuel Azevédo. membro do Superior 
Tribunal de Justiça, 28 netos e 29 bis· 
netos. 

BIBLIOGRAPHIA 
Nas lmhas ele frente: - De passa· 

gero por esta cidade. de.stino a Natal, 
communicou-nos o illustre sacerdote 
padre J. Cabral. autor de varios tra· 
balbos de defesa da religião. em que 
focalizou com aprumo os diversos pro
blemas sociae.s. ter actualmen1e no 
prélo sua nova obra intitulad,. as 
linl,as de fre11te. 

Prefaciado pelo dr. Augusto de Li· 
ma. membro da Acadenúa BrasiJeira 
de Letras, o citado volume é certa· 
mente cscripto com especial cuidado 
pelo seu brilhante autor 

Paro melhor ajuizarmos do novo 
livro do padre J. Cabral, aguardamos 
a sua exposição nas montras das li
\Tarias 

16.163 (3 contosl 
E as approximações do nwnero SERÃO INELEGIVEIS NO 

01
~~\i:::s ~;t:~:883 e 1.s61. comi FUTURO REGIME LE· 

2 contos e l conto de réis, respectiva-1 GAL 
m~~e·d:a:~~r~;,~ :::i~iado com um RIO. 8 - l~acional) -
conto de réis. sahiu no reparte de bi- · " • .\ Yanguarda" diz que se-
lh~~s;:::d°,;' ::r;!;ã:ª;

1
~,scal do rã~> considerados i_nelegi-

govêrno do Estado e outras pessõas. Yé'IS aquelles que tiveram 

F ALLECEU, em Parl.s, l\ristldcs 

ELLES VÊM CHEGANDO. I ª presidencla do redvmo. vigario Ju- Briand. Distribuição de dinheiro e 
Os telegrammas continuam lnfor- Jio Cabral e sob a prestdencta hono- Com a sua morte, perde ª d"d I 

mando o de.,;peJo, no Rio de Janeiro, raria do prefeito revoluciono.rio deste França; perde a Europa, um dos mais ObieCtOS appreen I OS pe a 

funcções publicas de 1922 
a 19:lO, menos os que pres
laram serYicos á causa re
Yolut:ionariá. (A União). de políticos dooabidos . municiplo. ante o gesto de real valin notaveis vultos de polltico e de ho· policia 

Quase toda. a semana chega um des- pal'a a lústoria da instrucção no Brro- mem de acção dos nosrns tempos. O dr . .Manuel Mora~s off1ciou hon-
ses representantes da Republica. Ve- sil. em sendo isentadas todas as ta· Estadista emerito e patriota devo- tem. aos dire<:lores do Asylo de Men
lha,. xas para o ensino se<:undarlo e normal. tado, Aristides Briand tomou parte nas diciclade "Carneiro do. Cunha". Or· 

Agora, natUciam o desemba.rque, nesse admh'avel Estado. mais Importantes assembléas interno.- phanato D . Ulrico, Sooiedade São V1· 
alll, d<llS srs. Esta.cio Coimbra e Vlan- Vossa excellencia sr. dr. Interven- cionaes, reulizA.das no Velho Mundo, conte de Paula e Caixa Escolar João 
na. do Cat;tello. tor. está por Isto. sendo credor da sendo encalTegado, por varias vezes. Pessôa. distribuindo. rnspectivan1ente. 

RETRETA 
A bandn de musica do ~2." Bata

lhão de Caçadores, executará em re· 

treta, hoje, na praça 11 Presidente João 
Pessõa ", o seguinte prograrruna: 

1.• parte - Marcha "GuanabBJ.·a·', 

fox -trnt "Você é minha nova felici· 

Não podia ser mais infeliz a lem- symonthia mais franca de todos o1> pelo govêmo do ~ u pais, de organizar a~ importnncias de 300$000. 1500:000 
bran~a des.<jeS ex-politico,,, em J>TO· brasileiros e assim, queira acceltar os mlnistertos, alguns dos quaes calmam, 70~0-0 e 6~000. quantias apprehendi
curar o Brasil, no momento mesmo cumprimentos espontaneos desta cor - em virtude elos graves momentos de das pelo dr. Emilio Pires Ferreira nas 
em que elle to,na. forças para. levar a poraçã.o. Attenclosamente. - Pela/ agitação que vtvla o. França, ,·ez por nrnsos de jôgo desta capital. bem as
term-o a- tarefa. revoluciona.ria, apenas Cruzada Pró-Alphabetizaçáo, Cn.ruarú . outra. sim pelas delegacias do interior do dade'', valsa i.oream louve", samba. inigad!. d d , rt - Dr. Godo/rerio rle Medeiros" . Sua actuaçiio, no doloroso período Estado. "Rir pra não chorar". dobrado "PO· 

en gita. e:""1, or le.m e ~ m:i..:: e h da Conflagração Mundial. foi das mais A chefia de Policia distribuiu ainda, tyguar". 
:Sa:m eJ:"1;';.~~~

0
..:r!:e la<lo oncurso para C efe de destaca-das. pugnando elle sempre pela com os m<i.<mos institutos de benefi· 2.' parte - canção "A p1·eamar", 

dos srs. Washington e Jullo? CUituras pa~~:
1
\~~~1o!~~t:,o::~:e:m ~:i~:d ceucta, o.s seguintes objectos. appre· valsa "Flôr de lotus", Iox-trot "Loul· 

Que nece,;slda.dc temos nós da. pre- Ficam convidados os candidato~ in~-1 gozou sempre do maior prestigio no hendidos ,•m poder de gatunos e que 
scnça, ag'Ora, de Ataliba Leonel, Ma- cr1ptos no concurso para o cargo de seio do povo francês, que ndmh·ava, não foram reclamados pelas partes 
~==Villaboim, Esta.cio Coimbra e chefe de culturas do Centro Agrleola com enthuslasmo as suas raras qual!· ~~~j~d::~i:~ ~ !':;;: ier:.::d~c:~: 

do Castello? "Presidente Joã.o Pessõa", a compa- dades de cidadão e estadista, as quaes 
Não d~":mos a ataques pcssoaes recerem no dia lS deste mês, ás 7 ho- se reflectlam no estrangeiro, onde os clhcno;rteOrpdheatnraictool1·ºne·, U2 lrcioc1~te: sl dvce.ssêdt!d:·. 

ª esses •guroes dos bons tempos da ras, na Fazenda de Sementes de Es- seus gestos. e os mais simples actos 
vacca gorda, mas não podemos deixar pirlto Santo, afim de se submetterem de sua brilhante carreixa palttlca, com- 1 peça de chita, 1 caiJla de vellas, 1 

!:n:':'!::~~portuna a prcsen~a ás provas de habilitação de que trata ment~dos e leYados na consideração lata de manteiga e 1 vidro de brilhan· 

Não trabalham, nada produzem. <J edital n. 1, de 15 de Janeiro ultimo. em que sempre era tida a mentallda- it::~n~:~':!~:asd~ ~i::~~ !: ~~~~~ 
Poderiam mesmo ter fica.do cwn o U' A POSSIVEL MODIFI de do grande vulto desapparecldo. ça, 1 calça de homem, e 1 roupa para 

sr. Wahtngton Luls, a. escrever livros - Aristides Briand nasceu na cidade rapaz. 
massudos de dcflesa ... sem ,lefcsa . CAÇÃO NO MINISTE- de Nantes, em 1862. -------------

- w. RIO DO GOVERNO GE- PREFEITURA DE ALAGôA NECROLOGIA 
A gratuitidade do ensino ~y5,1r ~ ~~j~nal) - NOVA q!q::~~\~e~~ª::1~~::e ~e ~~n~: 
normal e secundarão no "O Comio da Manhã" diz Distribuição de sementes ~~':e:e:~~:d;~Q;;17:0

;,::11d~~:~:::ª 

se" samba "De papo pro á", dobrado 

"Bombardeio da Bahia 1
'. 

A contribuição dos municl· 
pios para a lnstrucção 

Publica 
o tenente Raymundo Coéll10, pre· 

feito de Mamanguape, telegraphou ao 
sr. Interventor Federal participando 
o recolhimento, á Mesa de Rendas 10· 
cal, da quantia de 7:877$817, 20"• da 
arrecadação dos mêses de novembro e 
dezembro de 1931 e 15 % da de jane1· 
ro p. passado. que são destinados á 
Instrucçiio Publlca. 

Estado ser possivel u'a modifica- aos agricultore~ d. Francelltna Cavalcantl de Albu· 
A proposito do acto do sr. Interven· - d . . . d G • Os prefeitos de Caiçára e de ::;apé 

tor Federal, extinguindo as taxas de çao O m1n1steno O OYer- Do prefeito de Alagôa Nova, recebeu querque . of!lctaram ao sr. Interevntor Federal 

ensino normal e .secundario1 l'ecebeu 
s. exc. • carta seguinte: 

"Cruzada Pró-Alpbabetizaçã.o d~ 
Aduíto.s, Caruarú - Enr nome da 
C111Zll(Ja, departamento que funccio
na nesta cidade de Caruarú, Estado 
<1e Pernambuco, tenho a grata op
portunldade de apresentar a v. exc. 
os mal.s Flnceros e Justos cumprlmen· 
tos da Dlrectorla Regional, a.qui sob 

no Provisorio, 0 qual fica· o sr. Inten•entor Federal o despacho A respeitavel senhora. morre na communlcando haverem recolhido ás 
. d que se segue, no qual o referido edil avançada idade d~ 98 annos e era viú- estações flscaes respectivas. as Impor· 

Ya organiza O do seguinte participa a s. exc. a <listribuiçã.o de va do coronel Alexandrino de Albu- tancla.s de 1 ,081$000 e 899$576. 15 % da. 
modo: sementes que realizou entre agriculto- querque alli falle<:ldo ha annos. rznda daquelles municlpios durante o 

J usliça, Francisco Cain- res, conforme as instrucçôes que tivera A veneranda viúva, cujo passamen- mês de fevere!ro p findo, para a rns· 
pos; Educação, Pedro Er- ne~:a~:t~~va, 7 - Accordo vossas ~: prc'::i~:!~~de0:i:gu:r:\:~~~!~ _tr_uc_ç_ã_o_P_u_b_llca-.--'+-~---==-:: 

nesto; Trabalho, Beli,,;ario instrucções procedi distrlbuiçã.o se· pelas suas virtudes e bellos dotes de DJNIIZIBO 
p . Ch f d p l' • mentes 324 agricultores pobres. Sau- coração, deixa grande prole, campos· 

enna, e e e O ICia, dações - Joaquim Eustachio prefel· ta de urna unlca filha subsistente, a PUPE'&INDO 
Salgado Filho; Pref eitur~, 1 to". . ' ex.ma. serL'1ora d. Anna cava!canti de !IIACION.U. 
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